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PREFACIO 






ESTE LIVRO... (*) 


Um dos mais vigorosos pensadores catholicos do 
Brasil, o Padre Dr. J. C. Bezerrü, mostrava, não ha 
omito tempo, pelo “Jornal do Commercio”, quanto é ap - 
parente o dilemma — <c Roma ou Moscou”, entre cujas 
i natas tanta gente por ahi vae tecendo uirta trama inex- 
iihtinel dr postulados de ordem social e ec ono mica, ten- 
tentes a defender c preconizar a melhor reforma política 
pata os povos, numa epoca em que baqueiam velhas cons- 
tmnãr.s e o mundo anceia pela- paz , a meu ver só pos- 
wrW "em Christo e no reino de Christo 

0 livro que sou chamado a prefaciar, todo ellc de 
mentuçào doutrinaria, mas sinceramente empenhado em 
1'uiof uma solução pratica aos problemas que agitam, 

• om violência, a humanidade, nesta hora decisiva e tra- 
oh </, esse limo c como um raio de luz nas trevas, uma 
Mtperlicie calma de pensamentos profundos, em que a 
alta nativa se fixa em meios termos raso ceve is, não se 
p* opondo optar por um dos extremos e sim pesquisar 
■ /•n duas escolas ou ideologias revolucionarias, o que ha 
i> toou r mais conveniente a um plano de perfeição que 


<♦> 


r*icfaçio á primeira edição. 





12 0 11) i a ii o d e Mello 

ao Autor se afigura integral na futura Republica Syn- 
dicalista, cujo advento elle anseia para o Brasil. 

Sou dos que pensam que ha entre o Estado Corpo- 
rativo de Mussolini c o Estado Collectivista de Lenine 
numerosos pontos de contacto, até de caracter doutrina- 
rio. E’ que os extremos se tocam, como bem observou o 
illustrado sacerdote a cujos ensinamentos me reporto. 

A 9 marcha sobre Roma serviu de ponto de partida 
o excesso de liberdade. Neste excesso, se debatia então 
a península, em plena deliquescencia de um systema de¬ 
mocrático liberal, que ia arrasando os últimos reduetos 
da autoridade, sem lhe deixar pedra sobre pedra. 

A explosão incendiaria dos exercitos vermelhos e as 
carnificinas do '‘lobo moscovita” tiveram origem cm 
ponto diametralmente opposto, a saber, na oppressão e 
tyrannia do czarismo, que scviciara por séculos uma raça 
soffredora, atirada como escrava para os gélidos desertos 
da Sibéria ou para os infectos alagadiços do Volga c do 
Mar Cáspio. 

Mas, ambos esses movimentos vieram desembocar 
na mesma concepção política de um Estado cesariano, 

' ao qual o cidadão rende culto de latria e tudo sacrifica.” 

O Sr. Olbiano de Mello tem, na sua arrojada con¬ 
cepção, affirmações em que estamos todos de perfeito 
accordo. Se o mundo fosse um enorme syndicato, — corre 
agora o arrojo por minha conta, — dentro de cujo âm¬ 
bito se tangenciassem como espheras perfeitamente po¬ 
lidas, milhares de cooperativas de toda a ordem, impul¬ 
sionadas pelo espirito christão e satisfazendo a todas as 
necessidades humanas, viveriamos, por certo, no melhor 
dos mundos, no mundo da fraternidade, do auxilio mu- 
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//<<*, da collaboração das classes, do principio evangélico 
"lodos por um e um por todos 3 *. 

( o mo a 0aanam, a mim não me rep ugna a idea- de 
que caminhemos fatalmente para uma democracia, cuja 
h o mula c a do sacrifício de cada um em favor da com - 
iniinhào. Os hornans desejam a felicidade e certo hão de 
• to ontral-a nos moldes que nós, os cooperativistas, en- 
nnamos a medo, numa organisação de immanencia for - 
"adorei , ainda tão mal comprehendida e praticada. 

.1 humanidade está cansada de um individualismo 
que, pouco depois da Revolução Francesa, já cahia em 
'• un'dito; mas cujos remedios, procurados nas mesmas 
Imite* (/ue envenenaram’ e dissolveram as antigas Corpo- 
' A dc Artes e Officios, só contribuiram para inje- 
(<o tio organismo social enfermo o mal maior do Socia- 
it\nw, que c tão nocivo ao homem quando busca nivelar 
desegualdadcs naturaes, como quando fas de todas as 
Uberdades urna victima propiciatória no altar do Estado 
Moloeh, a requisitar tudo para si, desde a educação até 
• aclividadçs cconomicas e profissionaes do individuo. 

O novo c magnifico ensaio de Olbiano de Mello é, 
além de uma pedra angular nova nos alicerces de sua 
Fe publica Syndicalista, mais uma contribuição generosa, 
e \obrc este aspecto eu a comprehendo bem, — a ser - 
<t.» do cooperativismo, cruzada benemerita a que um 
punhado de idealistas práticos ou poetas technicos pu- 
rtattt hombros, vae por vinte annos, obstinadamente, 
» ■■ando tornar conhecida, amada c servida uma das me- 
Ihonw fónnas de estabelecer, entre os homens , a cari- 
bide e a justiça. 

Ndo basta para a realisação de uma ordem Humana , 
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a altura dos progressos em que nos elevamos sempre 
mais, dor a cada um o que é seu; ê indispensável, além 
disso, approximar cordialmente todas as classes do tra¬ 
balho, num sentimento de collaboraçao onde entra, como 
factor básico, aquelle “honeste virvere” dos romanos 
commumente postergado e de que o Bispo de Roma, na 
encyclica “Quadragésimo Annoacaba de fazer não só 
um capitulo especial, mas toda a cupula do edifício „ 

Na verdade, sem a reforma dos costumes, isto é, 
sem a chrisiianização de todas as coisas, debalde se expe¬ 
rimentarão chaves mais ou menos especiosas para a deci¬ 
fração do enigma social. Elle permanecerá insolúvel, a 
rolar cm. suas tendências mais violentas para extremos* 
que, como vimos, se tocam afinal e nos dão essa “equa¬ 
ção de primeiro gráo ,f , o faseio e o soviet. 

Não preciso demorar-me na analyse deste ultimo >. 
que? já vac por seus fruetos levantando contra si o munda 
inteiro. Do primeiro direi apenas que contra as tendên¬ 
cias totalitários do syndicalismo de Mussolini acaba de 
insurgir-se a Cadeira Infallivel, podendo affirmar-se que 
são cilas e não uma supposta intervenção da Acção Ca- 
tholica na politica, a causa do dissídio entre o Vaticano 
e o Quirinal. 

Ouçamos o que diz Pio XI, em sua recente ency¬ 
clica, já citada : “Recentemente iniciou-se, diz o Papa, 
uma nova organização syndical corporativa. 0 Estado 
reconheceu juridicamente o Syndicato, dando-lhe, porém , 
o caracter de monopolio, já que só elle, assim reconhe¬ 
cido, pode representar respectivamente operários e pa¬ 
trões, so elle pode concluir contractos de trabalho. A ins- 
cripção no syndicato é facultativa, e só neste sentido se 
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/•••</« (User que a organização syndical é livre. E’ prohi- 
bitla d parede. Se as partes não podem chegar a um ac- 
mudo, intervém o Estado“Não falta quem receie. Sis 
nuns adiante o Pontífice, que o Estado se substitua ás 
Itm ei actividades, em vez de se limitar á necessária e 
i m /fn iente assistência e auxilio” 

A listo- me entre os que suscitaram a Pio XI a adver- 
>•111 i,i Penso que a nova organização italiana tem cara- 

• if i eu essivamente burocrático; e que, não obstante as 
e,tn(tnjens geraes acenadas, “ella pode sei~vir a partícula - 
us intentos políticos; mais do que á preparação e inicio 

uma ordem social melhor.” 
imquanto não se debuxam os prodromos do claro 
qui o Sr. Olbiano de Mello, entre tantos applausos 
ii eu ente proselytismo, nos vae vaticinando em seus 
henu. eu prefiro quedar-me dentro da velha formula 
• oludho de que o Mundo não quer saber, mas que 
apiendi com Kctteler e Leão XIII, e que é a mais lógica 

• nntutal entre as escolas em que se subdivide a econo - 
nnn politica, sciencia que rege a actividade humana na 
tu dem ito.s interesses materiaes da sociedade. 

I t u o/a liberal, em desuso hoje na própria Ingla- 
u t m tudo reivindica para o indivíduo, livre de todo e 
Ifttitlquei vinculo ou depcndencia, quer em relação ao 
I ti,,do t/uer em relação á Associação. E’ a escola de 
bttuwenu O homem é bom. A sociedade o perverte . 
i « unia e, em religião, o livre exame, o protestantismo; 
fttt politua, o livre contracto; e em economia, a livre con~ 

• ♦♦♦♦* m * «♦. o livre cambio. 

I eu o/a socialista entrega tudo ao Estado. Filha 
téo hbnnlmuo e mãe do bolchevismo, tem dois expoentes 
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no syndicalisnio totalitário da Italia e no syndicalismo 
industrial da Rússia. 

A escola catholica é o justo meio entre as duas pri - ] 
metros. Combina em tudo a acção do Estado com a ini- ] 
ciativa privada, dando áquelle o direito a uma intervcn- í 
ção racional c assegurando a esta plena liberdade dentro 
da associação . 

Bem sei que c nessa velha escola que o Sr. Olbiano 
de Mello espera apoiar a sua engenhosa construcção. ; 
Como catholico, ellc quer o indivíduo livre dentro da 
associação livre. Ha a receiar apenas que a Republica 
Syndicalista se burocratize a ponto de intervir demais. 
Não vê o Autor o que se passa com o Socialismo do 
Estado hodierno t Não vê como, entre nós, busca o go¬ 
verno intervir em tudo, negando ao indivíduo até o di- 
rcito de associar-se livremente, dentro da lei?!. 

Não valha, entretanto, este simples reparo por uma i 
condemnação a ideas que considero, repito, generosas e 
de todo consagradas á felicidade do Brasil . Receba por j 
cilas o Autor, os meus parabéns. Faço votos para que, j 
não do monte Nebo, mas entre os escombros de Jerichó, \ 
elle veja a cidade do futuro, a terra da promissão que, 
como um propheta, nos annuncia e eu, como um cathe- 
cumeno, desde já saúdo. 

Rio, Setembro de 1931. 


PLÁCIDO DE MELLO. 
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DIANTE DAS DIVERSAS CORRENTES 
SOCIALISTAS 


Jamais o homem teve que sustentar uma tão grande 
hii.i pela vida como no momento que passa. Dahi o pro- 

• mi «ii elle, por todos os meios possíveis, suavisar os ef- 
hllm desta febre em que actualniente a humanidade se 
•Mliegii do ganha-pão diário e o se ouvir falar muito, 

• ■« llltimos tempos, em questões sociaes, antagonismo 

• In Trabalho com o Capital, perigo bolchevista, perigo 
vmiLr, perigo fascista, etc. 

I ndo isto é certo que existe mórmente para o caso 

• MpM ml do Brasil que, na expressão altamente expressiva 
d» rmilo Prado — “não vê o desastre que se approxima, 
tlfln ve o perigo de estarmos á margem dos grandes 
»tomilhos mundiaes da navegação e da aviação.” 

Todavia, si tudo isto existe em todo ou em parte, 
podei a ser evitado totalmente ou parcialinente pela Na- 
Hi.isileira processando-se um novo reajustamento 

..ituneo com a Moral e com a Razão, no triângulo 

hmmohiIco formado por estes quatro agentes da nossa 
pi odm çíio: a Terra, o Homem, o Trabalho e o Capital 
> hm ipir se alicerça e se encontra o leit motiv de ser 
d.t vldit de nossa nacionalidade. Si ha queixas, si ha ma- 
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nifestações de inquietude, de lamúria e de desespero, ás 
vezes, em todas as classes sociaes, si é para se arreceiar a 
invazão do grande pensamento collectivo pelo vírus con¬ 
tido no bojo das ideas demagógicas e subversivas — é por¬ 
que, então, nem tudo direito está. 

Na grande e complicadíssima entrosagem mecanica 
e financeira dos povos e das nações, que vivem a braços 
com crises de todos os jaezes: crises políticas, crises 
financeiras, crises econômicas, crises de natalidade e 
mesmo crises de caracter — deve haver qualquer agente 
ou agentes a perturbar o funccionamento que deveria ser 
perfeito para bem geral da collectividade. 

A' luz de certos princípios de sociologia, sabido é 
que tudo no mundo se rege por certas e determinadas 
leis, que não podem ser contrariadas sem serias pertur¬ 
bações de ordem social ou economica. 

O Brasil, no entanto, de todos os paizes cultos da 
terra, durante quarenta e um annos de regimen repu¬ 
blicano, varias vezes, sinão sempre, tem contrariado o 
curso natural destas leis collocando-se hoje neste dolo¬ 
roso dilemma: ou enveredará pela estrada larga, onde 
são processados novos methodos de producção e traba¬ 
lho, que o conduzirá, mais apressadamente, á finalidade 
progressista a que tem direito, ou então estacará á mar¬ 
gem da civilização contemporânea, permanecendo neste 
ambiente de preparação a que ficam sempre sujeitos os 
povos que temem ou não procuram acompanhar pari - 
passu a evolução de ordem superior, que lhes é dictada 
por certas e varias circumstancias actuantes com forte 
pressão, em determinadas épocas, nos altos destinos da 
humanidade. 
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Essa pressão se faz sentir hoje a fundo por meio 
I* diversas correntes de idéas avançadas na consciência 
•" inl de quasi todos os povos. São ellas o socialismo em 
• i.il (collectivismo, communismo, socialismo do Estado, 
lativismo) ; são ellas ainda o anarquismo, o fas- 

• imiio, o leninismo. 

* 

* * 

I'usinam os tratadistas que na Producção entram 
"• agentes principaes: A Terra, elemento passivo, o 

• I« h i m 111 o o Trabalho, faculdade criadora inherente 

• todo ser vivo levado pela “lei do menor esforço” — 

1 de Ioda a Economia Política — a produzir da me- 

dioi maneira e o mais rapidamente possível os meios de 
• i.mtir contra as hostilidades que lhe são a todo 

• momento antepostas pela Natureza. Querem mesmo 
»i uns autores, considerado o problema de producção no 

t mi imuin em que ella se desenvolve no seio da huma- 
iiMliiil* , aecrescentar a estes tres agentes um outro que 

. .Eticamente appareceu depois: o capital. De facto 

••• lui •, e tal é a preponderância de alguns sobre outros, 
rt v» /I * mesmo de um sobre todos, que não raro, rom- 
drinasiadamente o equilibrio entre elles, immedia- 
IfMiii iiU oii remotamente serias perturbações de ordem 
• • •«••••um .i r financeira e politica se desencadeiam no seio 
1 uma nu mais nações, sacudindo com abalos formida- 
VM* o desenvolver calmo e sereno dos povos. 

<>hi, o Brasil como as demais nações defronta-se, 
•• momento, com um dos maiores abalos havidos em 
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todos os tempos decorrente da ruptura das relações har¬ 
mônicas entre os referidos agentes da producção — abalo 
este advindo da grande guerra (1914-1918) e cujas con¬ 
sequências mais ou menos remotas vieram bater em suas 
praias, quebrando, também aqui, o rythmo natural do* 
seu progresso e de sua civilização. 

Quem se propuzer, pois, o exame do complexo e 
variado problema brasileiro — deverá, para com segu¬ 
rança chegar a uma conclusão, mais ou menos certa, en¬ 
carar a Nação no plano em que ella se defrontou e con¬ 
tinua a se defrontar com estes quatro agentes da produc¬ 
ção isto é, a Terra, o Homem, o Trbalho, e o Capital. 

E’ o que iremos tentar no decorrer destas paginas 
nascidas todas do desejo de corroborar com os demais 
brasileiros, sinceramente empenhados na diíficil tarefa 
de auxiliar a Patria, envolvida por formidável crise eco¬ 
nômica, financeira, política e social, a se recompor; a 
apressar a cura definitiva das feridas que gotejam e 
sangram a ultima seiva vitalizadora que lhe resta do 
organismo combalido pela esteira immensa dos males do 
passado accrescidos com os do presente. 

Este trabalho fugirá em sua maior porção á regra 
geral. 

E* que a maioria dos que criticam os diversos “ca¬ 
sos” nacionaes registram, ás vezes, com precizão, os 
males que corroem o organismo enfermiço da Nação, 
mas, certa ou errada, não lhes indicam a therapeutica 
adequada. 

Horror á responsabilidade? 

Receio de se arcar com as consequências decorrentes 
de um diagnostico apressado? 
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Somos dos que pensam que ninguém deve criticar 
«ui corrigir; destruir sem construir. 

Dahi o plano geral deste trabalho em o qual, em 
.Hi ultimo capitulo, encontrará o leitor a directiva que, 

• in nosso modo de ver, deverá tomar a Nação Brasi- 
leira si quizer, ella, sahir do ambiente de desassocego, 
«Ir mtranquillidade e de desconfiança em que se debate 
1 * 1 *"»entemente com suas finanças arruinadas, sua econo¬ 
mia desbaratada, seu cambio a oscillar entre algarismos 
fumais vistos na curva de suas taxas atravéz da curta 
vida do Paiz, o commercio, pouco a pouco, paralyzando- 
«, a estourar em tallencias ruinosas, as industrias a se 

• Miolurem e a lavoura, grande victima de um Fisco es~ 

• oiilmnte, aos pedaços, esfrangalhada, entregue á sua 
juopi iu sorte. 

Anrtaremos em assim procedendo? Não o sabemos. 

< rrto é que, nos capitulos que se seguem, agitam-se 
ali; ninas ideas colhidas, umas nas differentes correntes 
• ••mintas que marchetam a historia de vários povos 
mai'. cultos do que o nosso, no passado como no presente, 
mitras do proprio autor. 

t >:• princípios e as ideas, que arcabouçam toda e 
1 j m• 1 1 111 ii■ i concepção politica ou não. são como as semen- 
ii-• a mãos fenecem, morrem ao contacto da terra ge- 
min.il <• fecunda; si bons medram, prosperam e fructi- 
Mmiiii cm messes bemdictas pelos tempos em fóra. 

Ahmnol-os, pois, ao seio ubérrimo de nossa Terra, 
onde quarenta milhões de brasileiros bem ou mal,, 
di pedaço da America, formaram já uma nacionali- 

• todi « vem, paulatinamente, com labor e com intelli- 

*. forjando uma nova raça a se enfileirar, amanhã, 
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ao lado das demais que constituem o grande conjuncto 
dos outros povos do globo. 

* 

* * 

Aterra é fértil e feraz. De tudo produz o Brasil 

— pois que a natureza aqui foi pródiga em offerecer ao 
homem o seu seio rico e abundante. 

Desde o nosso sub-sólo, onde ricas jazidas de ouro, 
diamantes, pedras coradas, mica, ferro, manganez e 
diversos outros mineraes estão a convidar seus habitan¬ 
tes para a grande pugna de um trabalho ordeiro e ho¬ 
nesto até á exuberância das nossas mattas, onde se en¬ 
contram madeiras de todas as qualidades, rica flóra me¬ 
dicinal c ainda campos a perder de vista, onde milhões 
de indivíduos das raças cavallar, lanígera e bovina po¬ 
derão se appascentar, mares e rios em cujas aguas a 
industria da pesca poderá ser praticada em grande es¬ 
cala, costas ao longo das quaes o commercio marítimo 
ha de se fazer, como já vae acontecendo, em larga escala 

— com uma variedade de climas que vae do torrido ao 
temperado e deste ao frio — á Nação Brasileira está 
reservado um grande e promissor futuro, que poderá 
ser um amanhã proximo si os seus filhos procurarem, 
com os olhos da intelligencia e com os olhos do coração, 
■resolver os seus magnos problemas. 

A proposito vamos transcrever para aqui trechos da 
impressionante descripção da “Paisagem Gêo-Politica” 
do Brasil, que nos offerece o magnifico tratado de Geo- 
graphia Commercial de Lindolpho Xavier: “O Brasil 
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iM» Mie productos de quasi todas as regiões do globo. Col- 

• •" ido nas zonas equatorial, sub-tropical e temperada- 

• I.mc ;is suas terras produzem de tudo, podendo bastar-te 

• i mesmo. Vindo desde a fértil e quente Amazônia até 

• icgiões frias do Prata, bordado pelo litoral extenso de 
l ’ (HM) kilometros e indo confinar nas abas dos Andes, 

• »me<;;mdo a 5.°, 10’’ de latitude norte, nas serras Pa- 
miiu e estendendo-se até 33°, 46” de latitude sul, nos 

"iilm. do Uruguay, e de leste a oeste de 37° a 77 de 
loitgihidr O. de Paris, possue o Brasil 77 5 léguas de 

• i, .i sul e 860 de leste a oeste. 

Por esta superfície de 8.500.000 kilometros qua- 
h ido-, -,e encontra tudo quanto é aspecto geographico: 
o*iH.i*. virgens, florestas intrincadas como as da Ama- 
•nu, onde o homem difficilmente conseguirá descobrir 

• ploiar as riquezas innumeras occultas, rios immensos 
pi <nsos, com cachoeiras poderosas para mover a in- 

Im Im.i do futuro e largos trechos navegáveis, campos 
>* l»i i.igrns abundantes e ricos, podendo alimentar todo 
< hImmIío contido no mundo, litoral piscoso e fértil, com 
" r. ( bahias, portos, estuários, deltas, cabos, pontas 

•Ib.i mnrtadas em mil formas; montanhas magesto- 
niino as de Parima e as cordilheiras Central, Ver- 
^ e Marítimas; planaltos como o Central que é o 

• • .lo globo e onde se divizam intérminas campinas, 
i »» , lagôas e opulentos valles; picos altaneiros como 

•I* llaliaya, Pyrineus, Roraima, Tijuca e da Bandeira. 

• Htfltn cidades importantes como Rio, São Paulo, Bello 
I|m« l#«Manaus, Belem, Recife, Bahia, Porto-Ale- 

•• Pi!" irão Preto, Petropolis, Fortaleza e Santos. 
I MUm a . Ierras 32.000 kilometros de estradas de ferro 
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que trazem o commercio do interior para o litoral e vi¬ 
ce-versa, creando centros commerciaes extensos. As 
montanhas e os valles de quasi todo o Paiz occultam 
riquezas mincraes opulentas e variadas, muitas ainda 
desconhecidas, capazes de collocar o Brasil num dos pri¬ 
meiros postos ao lado da Inglaterra, dos Estados Uni¬ 
dos, do México, da Allemanha e da França. A marinha 
mercante começa a surgir, os portos estão se constru¬ 
indo, o telegrapho, já corta o paiz todo. fundam-se ban¬ 
cos, cream-se escolas profissionaes. Com a sua varie¬ 
dade de climas as producções do Brasil são também va¬ 
riadas. Ao sul, encontramos o trigo, o linho, o lúpulo, o 
centeio, a cevada, as uvas, a alfafa —* proprios dos pai- 
zes frios. 

Ao norte, temos a borracha, a castanha, o cacau, a 
copaiba, a canna de assucar, a laranja, a banana, o aba¬ 
caxi, a manga, proprios das zonas quentes. 

Em todo o paiz cria-se o gado, plantam-se os ce- 
reaes, as hortaliças. 

O café vegeta de Santa Catharina ao Amazonas e 
tem seu centro de producção mais desenvolvido em São 
Paulo, Minas Geraes, Rio de Janeiro e Espirito Santo» 


O algodão projecta ser uma das maiores riquezas 
do Brasil. As jazidas de ferro dormem á espera de com¬ 
bustível mineral. 

Os poços de petroleo ainda não quizeram apparecer 
— mas o brasileiro espera a solução providencial.” 
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Esta a terra brasileira. E o homem? 

Do caldeamento dos tres factores: europeu, indio 

• líricano, representados pelo portuguez, o aborígene, 

• o negro — apressado pelo sangue novo da corrente 
inmigratoria — surgirá bem cedo o typo brasileiro do 
hiiiiro. Mesmo assim já se fixam característicos defi¬ 
nitivos no caboclo do norte e do centro, assim como, no 

atilho do sul — ante-visão do homem de mais alguns 
niiins leal, forte, sagaz, diligente e activo. 

Tovo semi-latino com todos os defeitos e qualidades 
Imki dos tres ramos que lhe deram origem — o brasileiro 
Min um sido um pária ou prodigo no meio da natureza 
qtii' o cerca. 

Tem produzido e trabalhado, levantando na Ame- 
m. i «lo Sul, com labor e intelligencia e em um ambiente 
*IM i .i de paz eterna e de braços abertos á civilização dos 

• •ui io* povos mais cultos da terra — um grande padrão 

• I. progresso." 

Ainda é Lindolpho Xavier quem nos diz no livro 

• nulo "Dominamos o sólo. fizemos a independeneia, 
i Miiino* um commercio e hoje somos a primeira repu- 
lilli ii da America do Sul, conseguindo este facto raro: 
looii mais tarde as correntes de sangue branco com que 
l»n|i vamos assegurando a vitalidade brasileira, sem per¬ 
di i .i língua e as tradicções." 

(ha, uma terra assim e habitada por uma gente 
IhImh liv.a, activa e progressista — que falta ao Brasil 
jmhii • l ornar uma das maiores potências econômicas do 

• 1111111110 ' “ Trabalho bem organizado, diffundido e fo- 
M" niiido pelo Capital que lhe tem faltado sempre. Orga- 

• i» .. pois, o trabalho no paiz, moldando-o e metho- 
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dizando-o de accordo com os processos modernos, de 
accordo com as correntes de ideas mais aptas a lhe dar 
grande incremento, a lhe dar uma grande duração, a 
lhe dirigir sua projecção realizadora em terreno seguro,, 
sem espinhos e sem surprezas. 

Para isto afigura-se-nos necessário escolher dentre 
as correntes que nos apresenta o problema social con¬ 
temporâneo — a nova ordem social de após-guerra — 
qual a que melhor se adapta ás nossas tradições, aos 
nossos costumes e á nossa indole de povo amante da 
liberdade, do direito e da justiça. 



SOCIALISMO EM GERAL 





1 )( IALISMO EM GERAL (Communismo, colle- 

CTIVISMO, SOCIALISMO AGRARIO, COOPERATIVISMO, 
SAINT-SIMONISMO, ANARQUISMO E SINDICALISMO). 


\ cjainos, pois, á luz das escolas socialistas, o que 
'I poderá deduzir relativamente á orientação que deverá 
*• Ihtisil tomar nesta grande hora que vêm vivendo todos 
m povos, sacudidos, como jamais, por um palpavel des- 
MMili nlamento no presente e um anseio incontido por 
*Im* nirlliores no futuro. 

Comando os quatro agentes da producção, isto é, 
H Itttii, o llomem, o Trabalho e o Capital , as diver¬ 
ta.iiriites socialistas estão de accordo que, no mundo, 

Im mmi grande desiquilibrio social. Dahi acharem todas 

.. actunl ordem de cousas está, mais que nunca, mal 

já que confere ella “a um pequeno numero de 
o |HxIer de explorar a massa esmagadora, fa- 
lo \ trabalhar em seu proveito”. 

I•iii tindo deste postulado poder-se-á dividir o socia- 
*m .sete ramos differentes e que são: 


•*) ( oiumunismo 

I») ( ollectivismo 
• ) Socialismo agrario 
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d ) — Cooperativismo 
e ) —Saint-simonismo 
f)—Anarquismo 

S Syndicalismo internacionalista ou 
collectivista 

Syndicalismo nacionalista ou 
fascista. 

I I 

Consideremos, de per si, cada qual destas divisões e, ,j 
ao depois, seleccionemos, si possivel, a que meíhor se 
adaptar ás necessidades actuaes do Brasil, como um dos 
facto res que virão apressar o advento de uma nova éra 
de paz, de tranquillidade e de bem estar ao seu povo. 

Communismo. — O communismo teve como seu 
precursor no século XVI a Campanella. Campanella era 
monge. Nasceu em 1568 e morreu em Pariz no anno 
de 1639. 

Escreveu a f ‘Cidade do Sol’’ — livro em que lançou 
as bases de uma organização social communista. Nelle 
phantasiava existente, na ilha de Taprobana, descoberta 
por um capitão genovez, um regimen igualitário. 

Depois apparece o verdadeiro theorico do commu¬ 
nismo, já no século XVIII, e que foi João Jacques Rous~ 
seau — levantando com o seu celebre “ Discurso sobre a 
desigualdade” a genuína questão social. Por fim Ba- 
beuf, em plena revolução franceza, enfrentando o dirc- 
ctorio, após o 4 de Brumário do 3.° anno, com a se 
guinte invectiva: “Antes a desordem do que uma or¬ 
dem em que se morre de fome. Que tudo entre no 
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• haos c que desse chãos sáhia um mundu novo e rege- 
tanido ” Preso varias vezes por suas ideas extrema- 
mrnir radicaes, de uma delias foi condemnado á morte. 
Suindou-se antes de ser guilhotinado. Sua doutrina ba- 
'«« iva-sc em que: 

I o — A natureza dá a todos um direito igual ao 
fn/o de todos os bens; 

2. ° — O fim da sociedade é defender esta igual- 

• l.i.lr, muitas vezes atacada pelo forte e pelo mau, pelo 
"•nrurso de todos e para o gozo commum; 

3. ° — A natureza impoz a cada um a obrigação de 
htiUilliar: ninguém póde, sem conimetter um crime, 
Allhlrnhir-se ao trabalho; 

4. n — Os trabalhos e os gozos devem ser communs; 


t . 

7 * — Na verdadeira sociedade não deve haver po- 
l»M *, nrm ricos; 


Ninguém pode, por accumulação de todos os 
privar outrem da instrucção necessária para sua 
Wltblmlr: a instrucção deve ser commum. 

I tu um revolucionário temivel, não só porque dou- 
» como agia, chegando mesmo a preparar um golpe 
ff* ¥• •In* iniiiirio, em seu paiz, e que, victorioso, instituiria 
Immm n publica para a qual já havia concluído parte de 
ftm t imIi íicação, principalmente sobre a actividade eco- 
|f hui. -i < administração publica. 
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Sem ser Babeu-f, assim como, Campanella, diversos 
philosophos e escriptores manifestaram idéas commu- 
nistas nos diversos séculos que se seguiram ao triumpho 
do christianismo. Ao lado destes dois precursores do 
communismo podemos enfileirar os nomes de Morely, 
Gueudeville, Wycliffe, Fox, Linguet, Fauchet e tantos 
outros que nunca sahiram, porém, da theoria para prati¬ 
car suas idéas. 

Buonarotti, no entanto, foi quem collocou nos seus 
devidos termos o communismo de Babeuf, affirmando 
que “a igualdade deve medir-se pela capacidade do tra¬ 
balhador, pela necessidade do consumidor e não pela 
intensidade do trabalho, pela quantidade de objectos con¬ 
sumidos^. Buonarotti lançou, assim, a pedra fundamen¬ 
tal do moderno communismo moldando a theoria á pra¬ 
tica, 

Deste postulado foi se servir Karl Marx, no século 
seguinte, para elaboração de sua doutrina economica, so¬ 
cial e politica, de cuja concepção ideológica, sahiria o 
communismo hodierno. Delle falaremos ligeiramente 
quando tratarmos do collectivismo. 

Na synthese rapida do historico da doutrina em 
apreço que vimos fazendo, poderiamos accrescentar na 
idade antiga Platão, philosopho atheniense que, em sua 
obra “Republica”, af firmava: “Eu vos declaro na mi¬ 
nha qualidade de legislador que não vos olho, nem O 
vós, nem os vossos bens, como pertencendo-vos a vós 
mesmos, mas como pertencendo a toda a vossa familia, 
com todos os seus bens como pertencendo ao Estado,*1 

A mais antiga realização dessas idéas, depois d.» 
civilização greco-romana, informa-nos no seu livro ■» 
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"Verdadeira Questão Social”, Augusto Cesar — foi sem 
duvida a levada a effeito, na China, pelo visionário 
W.uij; Ngou-Chen no reinado do imperador Chen 
I nimg, pelo anno 1.000 de nossa éra. 

I )eixaremos, no entanto, de classificar aqui, como 
mj;. mi/ações communistas, as que se formaram logo no 
Mlp.inTimento do christianismo por religiosos e, das 
* 1 " i. , as duas mais antigas foram a da Congregação dos 
l # i èine iros Christãos, em Jerusalem, e a de S. Marcos, 
MH 1'gypto, e, a mais recente, a dos jesuítas no Paraguay. 
Assim procederemos porque o christianismo pre- 
i .1 communhão de todos os bens na terra, o afasta- 
«MMiin dos prazeres mundanos — partindo do principio 
•jMi' antecipavam, deste modo, os seus adeptos, com a 
m umn iu dos bens terrestres e o sacrifício dos seus ha- 
m, ‘ : » “ recompensa que teriam no céo. 

íh.t, baseados os communistas contemporâneos em 
passagens da Biblia — dizem elles que a doutrina 
| negada por Christo, sendo a communhão dos bens 
i pinlua adoptada pelos primeiros christãos. De facto 
■Mm mimnunhão existiu. Não, porém, como a querem 
| «iu itdi .las communistas. 

provarmos isto vamos recorrer a alguns topi- 
)i d»i liisloria sacra. 

,,n I -ucas, no capitulo segundo dos Actos dos Apos- 
•)!/ " Também todos os que criam estavam unidos, 

lIllhllMl IO, las as coisas em commum (v-44).” Vendiam 
» " * propriedades e seus bens, e os repartiam com 

»|om, •oiiforinc a necessidade que cada um tinha (v-45)” 
HhU udiaulc — Cap. 4.°, versículo 32: “E da multidão 
*I M * . . o coração era um e uma a alma; e nenhum 
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considerava o que possuia como proprio seu, mas tudo 
entre elles era commum.” 

Ainda no Cap. 4.°, — v. 34-35: “Também não ha¬ 
via nenhum necessitado entre elles; porque todos que 
eram possuidores de campos ou de casas, vendendo- 
os, traziam o preço do que vendiam e o punham aos pés 
dos apostolos, e repartia-se por elles em particular se¬ 
gundo a necessidade de cada um.” 

Ha ainda trechos eloquentes de S. Pedro — como 
por exemplo quando a Ananias interpellava: por¬ 

que mentiste sobre o preço do campo? Por ventura, con¬ 
servando-o, não era teu, e mesmo vendendo-o não es¬ 
tava á tua disposição o preço ?” Cap. V, v. 3-4. 

Confrontando estes textos, e são elles mais que 
bastantes, verifica-se, de entrada, o embuste da argu¬ 
mentação communista em querer provar: — que a com- 
munhão de bens praticada pelos primeiros christãos e a 
que aconselham presentemente são idênticas. 

Entre os christãos, na ideologia social christã — o 
facto se revestia da caracteristica de doação, isto é, não 
havia obrigatoriedade para o membro da communhão 
dé dar o que possuia. Dava as terras e as colheitas por¬ 
que queria. Vendia o que possuia e, o valor recebido, 
entregava-o por livre e espontânea vontade. Agia pelo 
coração; procedia levado pelo sentimento de caridade, 
de solidarismo christão. 

E’ isto o que se observa na doutrina communista 
leiga, no marxismo, no babeufismo? Não. Aqui, toma-se 
á força, viola-se o direito de propriedade, desapropria-se, 
em nome do Estado, quando lá, no regimen christão, 
tudo era dictado pela convicção tranquilla de quem dava 
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praticando a caridade — á espera, tão sómente, da 
"iitemplação, de alêm-tumulo, da graça dos céos que re- 
"nnpensaria o sacrifício praticado na terra a bem dos 
Int* soffriam, dos que necessitavam. Com isto procuravam 
primeiros christãos imitar os apostodos em sua vida 
miples, despida de preconceitos e de vaidades. 

No communismo contemporâneo, porem, não se trata 
mais de dar e sim de tomar, em nome de uma classe, 

• que possue outra. E’ a violência; é a negação completa 
lo direito de liberdade. 

O communismo contemporâneo, desCarte, orienta-se 
uma directriz absolutamente materialista como teremos 
1 ' a ião de, em varias passagens deste livro, documentar. 

Préga, aconselha e deseja elle a suppressão total da 
piopriedade particular. Realiza o Estado a confiscação 
i il dc todos os bens moveis e immoveis, passando sua 

♦ pior ação, directamente, para o controle dos commis- 
fMuios do povo, isto é, extincto o direito de propriedade 
pnvada, passam os habitantes do paiz, quando aptos, a 
t »|m »at ios de uma mesma corporação economica: o Es¬ 
quio . 

()i ’ serviços públicos, o ensino, a saude, a adminis- 

• uçfto juntam-se, então, todos os referentes ás indus- 
Iim* ao commercio, d lavoura, aos transportes, etc. 

Niipprimem-se os direitos de Familia e Religião 

* ■ lentes, tendo tudo por cupola a socialização ampla 
d. ha bailio em todas as suas manifestações, quer sejam 
#ltr «Ir ordem manual ou intellectual. 

Assim é que Erfurt, em seu programma, declara 
n soeialismo-communista quer: a transportação dos 
. d<* producção do dominio privado para o bem com- 
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mum, e a alteração da producção actual, que deve ser 
socialista promovida pela communidade. 

O communismo encarado deste modo tende, pois-, 
para um systema novo de producção que se baseia na. 
posse e administração dos meios actuaes de produzir. 
Dahi se deduz: 

a) — a abolição do dominio privado e de todos os 
meios de producção actuaes, que devem passar para a 
communidade; 

b) — a communidade produz segundo plano deter¬ 
minado. A communidade, podemos dizer o Estado, toma 
para si o emprego opportuno dos meios de produzir,, 
como também, a guarda e a distribuição da producção- 
total; 

c) — a producção pertence ao Estado e, deduzido- 
o que fôr preciso para a communidade, é distribuída, 
então, entre os seus membros. O' communismo, deste 
modo, é francamente revolucionário porque, para attin- 
gir ao escopo almejado, isto é, a socialização pelo Estado- 
de todos os ramos productores do paiz, necessita de se- 
transformar no proprio Estado, motivo que o leva a 
aconselhar e a pregar a conquista violenta dos poderes 
constituídos. E’, assim, genuinamente revolucionário J 

CoixECTiviSMo. — Este ramo differe do precedente 
porque deseja, sómente, a abolição do trabalho salariado. 
Tem como finalidade a obtenção do controle administra¬ 
tivo das fabricas, minas, usinas, differentes emprezas,. 
etc. Não vae até á propriedade territorial que respeita e 
adopta desde que seja ella repartida em pequenos lotes- 
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< >h rollectivistas estribam sua ideologia revolucionaria 
rtn dois princípios que assim enunciam: 

a) — Todos os meios de producção industrial ten- 
drm a revestir a forma collectiva; 

b) — Contrariamente, todos os meios de producção 
wiicola tendem a se subdividir cada vez mais — pas- 
'-niidu de natureza collectiva a integralmente particular 
Argumentam e procuram documentar: 

A tendencia moderna é de associação dos valores 
«oiiomicos em face da producção que, pouco a pouco, 
Imi urcupando o logar da actividade industrial fazendo 
•»»11 11 . graças á lei das sociedades anonymas, responsa¬ 
bilidade limitada e illimitada, as grandes empresas indus- 
hlncM, os cartéis, os grupos: fabricas, usinas, caminhos 
»!i ferro, etc. 

Hem verdade, dizem elles, que, nestas sociedades,. 
♦•• ui.|,i o capital, porem, que, actualmente, é isto uma das 
**'!" da evolução chegando-se, forçosamente, á ultima 
• •*• qiir os trabalhadores — ou se revoltarão appropri- 
'** 11 1' 1 *<c de todos os meios de producção pelo violência, 
|n U i evolução social; ou, pacificamente, occuparão, por 
MMdn «las eleições, os postos de direcção do Estado e, 
H**li • será promulgada a collectivização de todos os 
(TMIim de produzir, excepção do agrícola cuja tendencia 
9 (****• '•* * <las mãos dos grandes proprietários ruraes para 
M *l«". pequenos agricultores. 

Outro principio básico da doutrina collectivista é 
*!♦*• '» toda a ordem moral, juridica, etc. — precede a 
Midi ui econômica. Desprezando toda a razão de ordem 
P«hmI desvia mdo cérebro, isto é, do espirito para o es - 
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iomago o grande centro de gravitação de toda a ques- ! 
tão social. Dahi o que se chama materialismo historie o. 

Karl Marx e Engels foram os iniciadores deste 
novo movimento doutrinário. Isto em 1847, lançando 
elles, o “Manifesto do Partido Communista” e publi¬ 
cando Marx o seu celebre trabalho “O Capital” em cujas 
paginas, inspiradas na concepção revolucionaria de Buo- 
narotti, vazou elle todo o credo collectivista ou marxista 
como passou a ser chamado e que, em 1917, havia de 
empolgar, para ser moldado na pratica, a Rússia, com a 
denominação de bolchevismo . 


Socialismo agrario. — O socialismo agrario pre¬ 
coniza, tão sómente, a suppressão da propriedade rural, 
pois que sendo a terra riqueza natural deve ser ella ex- 
|)lorada por todos. Não admitte o preceito estabelecido 
pela consciência social moderna de que, tanto o trabalho 
.como o capital, entram como elementos de igual valia na 
•obtenção de qualquer producção. 

Acha que a terra deve pertencer a todos ou ser di¬ 
vidida em pequenos lotes, que deverão ser trabalhados 
pelos seus proprios donos e não pelo trabalho salariado. j 

Cooperativismo. — O cooperativismo relativamente 
tem uma idade bem curta. 

Certo, em 1777, em Birmingham, após um movi¬ 
mento grevista por parte de alguns alfaiates, esboçou-se, 
naquella localidade, um arremedo de cooperação, che¬ 
gando-se, mesmo, á creação de uma sociedade de pro- 
ducção. 

O inicio, entretanto, da era cooperativista deve ser 
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' signalado na data da fundação da sociedade “Pionei- 

dc Rochedale ,, na povoação de nome igual, situada 
l m i to da cidade de Manchester (Inglaterra), no anno 
• Ir 1844. 

Ksta sociedade, a principio fundada por 28 tecelões, 
irncou em pouco, tornando-se o centro de irradiação de 
»•"!<> o movimento de cooperação no Reino-Unido. 

A organização, desenvolvendo-se dia a dia, fundou 
1 1 líricas, armazéns geraes, serviços de assistência hos- 
IMi.il.ir, bancos, viação, etc. 

Tara se ter uma idéa do dynamismo constructor 
«•mi (jue a iniciativa rochedaleana se apresentou, vamos 
'• ui . rever para aqui algumas cifras estatisticas de ope- 
da sociedade — em as quaes ver-se-á a curva 
m inprc* ascendente do seu progredir incessante, óepois 
•im. . a:, cooperativas nascidas da clarividência dos pri- 
mivn, 28 tecelões de Rochedale, deram vida ás Wholesa¬ 
le (sociedade de vendas por atacado). Eil-as: 

ViMidas: 


ím 1864 

1.300.000 

francos oiro 

” 1884 

112.000.000 

9 » 99 

" 1891 

220.000.000 

99 99 

" 1920 

1.300.000.000 

99 99 

” 1924 

1.800.000.000 

99 91 


A Wholesale de Manchhester tornou-se manufactu- 
f|Hi abrindo as suas primeiras fabricas em 1872. Já 
1871, transpõem seus negocios a Mancha e abre ella 
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armazéns geraes na França (Ruão e Calais), e na Alle-j 
manha (Hamburgo). 

Ampliando-se sempre o raio de acção de seus nego® 
cios, constróe o navio “Pioneiro” para transporte dos ] 
artigos produzidos pelas suas fabricas. Isto em 1876.. j 
Vinte annos depois, 1896, compra a sociedade um ter-j 
reno de 300 hectares em Rodenn e funda ahi uma grandel 
colonia: plantações, jardins, asylo para os empregados, J 
escolas, etc. 

Essas Wholesale são as federações de diversas ou-l 
tras cooperativas isoladas. Não dão dividendos e sirol 
bonificações proporcionaes ás vendas effectuadas e divi-1 
didas por cada adherente. 

A Wholesale de Manchester possuia, conforme esta-! 
tistica de 1927, 111 fabricas tendo em serviço 80.0001 
operários. 

Essas cifras foram por nós colhidas na obra dei 
Charles Gide “La Cooperation à TEtranger — Angle-! 
terre et Russie”. 

Assim, o cooperativismo passando logo depois dei 
1844 á França, alli appareceu, principalmente, sob a l 
forma de producção. Teve como seu grande apostolo! 
Casemir Perier que, em 1863, incentiva sua propaganda! 
e diffusão a ponto de, já em 1925, só cooperativas de! 
consumo a França apresentar 4.000. 

Na sua marcha victoriosa para o futuro o coopera*! 
tivismo surge na Allemanha, sob a forma de credito,® 
pregado por Schulze-Delitsch, fundando caixas ruraesfl 
e, na Italia, logo depois com Luigi Luzzatti, á frente® 
com os bancos populares. 

N. Garrone, eminente commercialista italiano, errvl 
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1 1 ratado <k La Scienza dei Commercio”, nos diz dos 
mirlc, sociedades, também, com essencia cooperativista, 

• imdadas na Rússia muito antes da greve dos alfaiates 
!• Kirmingham em 1777. Essas sociedades, porém, não 
Hnliam o fito de eliminar o intermediário e sim de, coi- 
Iniivamente, produzir-se este ou aquelle artigo neces- 
I 11 m ao consumo, notadamente o leite, o que não se po- 
illii conseguir individualmente. 

Ainda em Garrone, obra citada, vê-se que, até 1915, 

• liam, nas diversas nações cooperativistas, 60.000 

• r» rativas congregando, em seu seio, 12 milhões de 
n iarios. 

Km rápido bosquejo, eis o historico do cooperati- 
VI mu, que teve como seu precursor, de facto Roberto 
< >wcn, (jue, em 1813, fundou em Nova-Lanark (Escos- 
uma colonia com 2.000 operários. Esta colonia 
qijilicava a sua actividade numa fabrica de fiação por 
fllti criada, moldada toda a sua organização em regimen 
iH»pn*a ti vista. 

I )cixando de parte estas pesquizas de ordem origi- 
•"« i»i da corrente socialista que estamos considerando — 
i|n ii 1 • 11 ms a verdadeira ideologia cooperativista. 

< 1 cooperativismo visa, tão sómente, a eliminação do 
flll* 1 m< diário. 

\«linittc o capital e admitte a propriedade privada, 
ü»m "idu, ás vezes, ao extremo de afastar por completo 
I iMlnmediario procurando, apenas, limitar seus lucros. 

1 l.ira, portanto, a immensa diffçrença entre o coo- 

• ihvcmio e os outros tres ramos do socialismo scien- 
llln. 

1 ‘mquanto estes são francamente revolucionários. 
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aquelle é simplesmente evolucionista, adoptando a for- í 
mula: “Laisser faire, laisser passer” sem se preoccupar 
com a organização política dos paizes onde é elle pra-'; 
ticado, sem desejar empolgar as redeas do poder, res-] 
peitando, por toda a parte, a propriedade privada. 

Moderado e suasorio, nada quer obter pela violen- j 
cia, antes por leal e cordial persuasão entre os seus ade- í 
ptos. 

O cooperativismo é, por isso mesmo, uma socie- j 
dade de pessoas aggregadas para, sob uma mesma ban¬ 
deira, mutuamente se auxiliarem. Dahi o seu tríplice 
aspecto bem feitor, dahi abranger elle toda a actividade 
humana relativa á producção, ao consumo e ao credito, | 
Dahi sua subdivisão em: 

1. ° — Cooperação de consumo. Aquella que, for- ! 
mada de um certo numero de interessados, se propõe 1 2 
abolir o intermediário na compra de todos os artigos! 
consumidos por cada um. Assim é que fundam-se arma-j 
zens providos de viveres, machinas, adubos, objectos de 
uso commum na vida (roupas, chapéos, calçados, etc.) 

— onde os associados se abastecem comprando os arti-J 
gos pelo custo de acquisição nos mercados fornecedores, 
acrescido este custo, apenas, de uma módica commissãá 
para manutenção do estabelecimento de accordo com a l 
lei basica de constituição da sociedade. Padarias, leita-1 
rias, livrarias, etc. — são ramos, também, expíoradoijB 
neste genero de cooperativa. 

2. ° — Cooperação de producção que se subdivide env« 
duas especies: a) — diversos interessados cotizam-se* 
com certa quantia, adquirem terrenos apropriados, crianvl 
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uma propriedade e a exploram agricolamente, isto é, pra~ 
iK.mi a mono ou polycultura; fundam, outras vezes, uma 
1 11 1 nica, uma usina. De accordo com os estatutos em que 

• moldada a sociedade, são os productos levados aos mer- 

• udns consumidores e o apurado distribuído pela com- 
m Uri idade — b) — diversos interessados já possuem,. 

.(<• caso, cada qual sua propriedade. Os productos 
•1*1 idos do trabalho de cada um são entregues á coope- 
Hdiva de que são todos socios. A sociedade recebe-os, 

!m nrficia-os, separa-os em diversas especies e typos e 
■ os ao mercado consumidor. Da mesma maneira que 

• IM c cedente o liquido apurado, com a vendagem dos 
miiros que offerece em praça, é distribuído de accordo- 
«om as suas disposições estatutarias e na proporção da 
Hiior.a que foi feita, em quantidade e qualidade, por 
H»da accionista. 

•1° — Cooperação de credito. Aqui apparece o ca- 
|iii il como mercadoria. Visam igualmente estas socie- 
•Ud« s a eliminação do intermediário, approximando, in- 
lillir.ni (emente, o capital do trabalho sempre onde existir 

• h pllder surgir este e faltar aquelle. São, no Brasil,. 

H^inlades de credito operando, unicamente, com os seus 

• .mdos com taxas de descontos pré-estabelecidas o 

lul! icieiitc para cobrir suas despezas, criar um fundo 

n .erva e retribuir, modicamente, o capital nellas in- 

• 11 nln, 

I odas estas tres modalidades de cooperação, isto é, 

• i*n nmo, producção e credito têm, como vimos, em vista,. 
m » Inumação do intermediário. Para isto estabelecem nor- 
Mhm dm quaes não se podem affastar: taxas de descon- 

dc (lejKisitos, de ordenados, de gratificação ao func- 






cionalismo, de bonificações aos consumidores, de orga¬ 
nização dos seus fundos de reserva, de beneficiencia etc. 
approvadas em suas assembléas de constituição ou an- 
nuaes. 

Em linhas geraes, eis o que é o verdadeiro coopera-1 
tivismo cuja bandeira significa uma legitima aspiração j 
de igualdade e maior justiça entre os homens: " Todos 
por um e um por todos”, ampliação hoje adoptada pela 
consciência social moderna para o lema idealisado por 
Roberto Owen, na Inglaterra, no século XIX, assim | 
enunciado simultaneamente por Charles Fourier na J 
França: "cada um segundo suas necessidades, segundo 
seus méritos e segundo seu trabalho/' 

Dest'arte, desde o século passado, a economia polí¬ 
tica abriu um capitulo especial a estas novas doutrinas] 
socialistas. 

Agindo deste modo os adeptos do cooperativismo 
foram forçando as portas da civilização, rasgando novos 
horizontes á industria moderna. 

Pari-passu os governos vieram acompanhando o * 
evoluir da nova ordem de cousas, sendo os parlamentos 
obrigados a legislar, sobre a matéria, concretizando eml 
leis e decretos o novo modus-vivendi que apparecia parai 
o trabalho moderno. 

Diz J. J. Soares, em seu magnifico livro “Socie-j 
dades Cooperativas": "O cooperativismo visa antes da 1 
tudo educar o homem, habilitando-o a resistir aos imM 
pulsos da fraude, das baixas explorações da usura, 3 
desenvolvendo-lhe as energias para ajudar a outrem, aju« I 
dando-se a si mesmo.” 

Dahi ser ella uma obra eminentemente de acçãj 
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'* ^1 e, por isto mesmo, olhada e prestigiada com toda 
i sympathia pelas religiões oriundas do verbo milagroso 
dr Jesus. 

ílaja vista a benevolencia que lhe é dispensada pelo 
« r<> catholico do mundo, notadamente da Italia, da 
1'Uinça e do Brasil. 

Seria interessante indagarmos a razão desta sym- 
que, a muitos, poderá parecer paradoxal — par- 
h'líi da Igreja a favor duma corrente em que se divide 
MKialismo scientifico, fluindo, parallelamente com o 
Miiiinunismo, do mesmo tronco que lhes deu origem. 

Vamos, para tanto, dar a palavra ao eminente eco- 
•• »iílista francez Charles Gide que, nas linhas seguintes, 
••••i porá ao par dos motivos desta affinidade manifes- 
liid.i pela Igreja ás ideas cooperativistas de nossa época. 
Doutrina esse economista: “O catholicismo tem uma con- 
í,(} mais ampla de todas as leis econômicas. Faz parte 
dn escola classica, crendo que todos os phenomenos de 
wdrin cconomica são regidos por leis dictadas pela Pro- 
Vulcncia. Combate por isto o liberalismo em que vê a 
Vi'*dadeira causa de toda a desorganização social vigente . 
t ' ifbga toda a fé sem limite que se collocar no preceito 
bi bberdadc individual. A vehemencia da critica que o 
Wlboli cismo dirige contra a organização actual , contra o 
ênpitultsmo, contra o açambarcamento, contra os lucros 
t* minados, contra o livre-cambio e todas as formas do 
i*ln nacionalismo, valeu-lhe a cognominação de Socialis - 
1 (Itliülico por parte dos liberaes. De facto , a escola 
mlholtca differe “in-totum” do socialismo em gerai por- 
lamais propoz ella abolir as instituições fundamen- 
##> I du ordem social vigente; a propriedade, a heredi- 
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tarte dade, o salariado, etc. m-as J ao contrario, procurando 
sempre enquadral-as todas dentro do verdadeiro espirito 
christão.” 

Emfim, o catholicismo crê que o mundo deverá se 
transformar radicalmente approximando-se o quanto pos¬ 
sível do reino de Deus, motivo por que todos os crentes 
devem cultivar o espirito de solidariedade humana, aju¬ 
dando-se mutuamente sem a ambição, a usura e o ego¬ 
ísmo — preparando-se deste modo, na terra, o advento 
d uma era legitima e real de perfeição. 

Do exposto se conclue que, no verdadeiro e são 
cooperativismo, cuja divisa, como já dissemos, é: “cada 
um por todos e todos por um”, foi que a Igreja veiol 
em sua eterna sabedoria, “encontrar a formula pratica, 
a realização já triumphante do ideal evangélico”. 

Esta a razão por que o catholicismo e o christia- 
nismo, em geral, encaram com tanta sympathia as idéas* 
de cooperação economica sobre o momento social mo-) 
derno, ideas essas que não são revolucionarias e sim 
evolucionistas, tentando ellas resolver todos os proble- 
mas que dizem respeito á prosperidade de cada nação 
dentro da ordem, do direito, e da justiça pouco se lhes* 
dando que essas nações sejam impérios, dictaduras ou 
republicas — contanto que as formas de governo cons¬ 
tituídas pratiquem a legitima política que é: bem go¬ 
vernar os povos, bem administrando os serviços publico» 
— em um ambiente de justiça serena e igual. 

Saint-Simonismo. —■ Esta sub-divisão, si assim 
nos fôr permittido chamal-a, tirou o nome do seu inspfl 
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rador o conde francez Claude Henri de Rouvray Saint- 
Simon, nascido e morto em Pariz (1760-1825). 

Escriptor e philosopho, publicou as seguintes obras 

• m cujas paginas condensou o seu modo de pensar rela- 
livnmente á questão social: “Introducção aos trabalhos 
-»icntificos do século XIX’', *‘Reorganização da Socie- 
dldc Européa/' “A Industria”, “O Novo Christianismo”. 

(irande pensador, philosopho na expressão nobre do 
turmo, era Saint-Simon, acima de tudo, um inquieto e 
Htu combatente. Tanto assim que, transpondo o Atlan- 
n*io, vamos encontral-o entre as fileiras de Washington 
liltnndo, como Lafayette, pela independencia dos Estados 
I Inlilos. 

Propriamente não foi um socialista, visto reconhe- 

• • i c defender em sua doutrina o direito da propriedade 
|m»i lindar. 

Em sua obra a “Reorganização da Sociedade Euro- 
|*hi" pontificava elle: “A sociedade actual é verdadeira- 
Hinite o mundo ás avessas, pois que a nação admittiu, 

• nino principio fundamental das suas instituições, que 
m» pobres devem ser generosos para com os ricos, e, em 
MiHurtjtiencia disso, os mais necessitados se privam todos 

í M* dias de uma parte do necessário para augmentarem o 
IMpri íluo dos grandes proprietários que vivem na ociosi- 
■ Ímlc v na abundancia.” 

Km que se synthetisava, porem, a ideologia socia- 
de Saint-Simon? Sendo elle nobre, imbuido dos 
|Miioticeitos que alicerçaram, até a revolução franceza, 

M |Mm|ct dos reis, — o philosopho não concordava com a 
•♦paiuçflo da Igreja do Estado. Pensou em fundir os 
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dois poderes criando um regimen genuinamente theo- ] 
cratico. 

Assim, estabeleceu que o “corpo” não podia passar] 
sem o “espirito”, corpo aqui era o Estado e espirito o 
poder papal — o que vinha de Deus. Dessa harmonia, 
desta juncçâo do “corpo” com o “espirito”, surgiria;;) 
uma nova entidade o “Pae”, substituindo o papa e o 
rei, a dirigir uma sociedade “dividida em tres grandes 
classes: os sábios, os artistas e os industriaes. Cada uma | 
dessas classes seria dirigida pela sua individualidade mais 
proeminente.” 

Saint-Simon cimentava com o “amor” sua conce¬ 
pção de um novo Estado onde tudo seria harmonia, 
cooperação, ajuda mutua. Tinha como divisa “A cada 
um conforme a sua capacidade conforme seu trabalho.” 
Não admittia a herança que, a seu modo de ver criava 
na sociedade a ociosidade. Todos deviam trabalhar. Os 
meios de producção deveriam ser distribuidos normal¬ 
mente pelos trabalhadores, eliminando-se o capital. 

Doutrinando deste modo chegou a conceber o 
advento do Novo Christianismo — religião da felicidade 
terrestre em que a humanidade seria uma unica familia. 
“E, então, a felicidade reinaria no seio da humanidade 
porque a terra é bastante rica para dar a todos o seu 
bem estar, e os homens seriam bastantemente desenvolvi¬ 
dos na sua intelligencia para a poderem explorar.” 

Teve diversos discipulos que tentaram enquadrar I 
na pratica, integralmente, a sua theoria. Entre elles: 
Enfantin, Bazard, Pièrc Leroux e Blanchi. 


Anarquismo. — Apresenta-sc o anarquismo como 
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o systema político em que o Estado desaparece por com¬ 
pleto — dando logar a um regimen em que cada indi¬ 
víduo responderá, de modo integral, pelos seus actos. 
K‘, na concepção positivista de Comte “a ordem desen - 
tulmido-se dentro da desordem 

Quer os anarquistas passadistas como os modernos 
são todos accordes neste ponto: o homem nascendo 
livre, sem peias, puro, naturalmente — é elle um animal 
vlf.eeralmente bom. A sociedade actual é que o torna mau. 

São as leis e os codigos humanos vazados todos elles 
i nutra as leis naturaes que, — envolvendo e agarrando 
I» homem pela góla, — criaram o desequilíbrio social em 
lodos os tempos — dando nascimento ás castas e ás dif- 
Inénciações sociaes e dahi advindo, ainda, a injustiça 
• i\ iniquidade que cimentam, como pedras mestras, todas 

.irganizações quer sejam ellas sob a forma da auto- 

•huiit feudal, burgueza ou collectivista. As leis que re- 
rrm os phenomenos sociaes e mesmo todo o rythmo de 
I ffluçfles entre os indivíduos, as famílias, as nações, sem- 
|*h* existiram. 

Quando os philosophos formulam princípios que 
l lAn discutidos e enquadrados, ao depois pela política, 
l turno leis, nos textos legislativos em vigor, ou elles são 
Irm acceitos e tudo vae bem; ou, são repellidos e tudo 
mi mal. 

A primeira hypothese dá-se quando o homem que 
nu pensou, — inspirar-se em motivos naturaes não atten- 
\ IhIhiíos da moral e da razão, isto é, descobriu-os porque 
[ tll» \ sempre existiram; a segunda hypothese manifesta- 
«|Mindo esses princípios e, ipso facto, as leis delles 
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decorrentes — são, falsos, são apparentes por não exis¬ 
tirem. 

Assim pensam e argumentam todos os adeptos do 
anarquismo. Nada de leis, de codigos, de posturas. Nem 
Papa, nem Rei; nenhum governo, nenhuma auctoridade 
quer sejam elles temporaes ou seculares. 

Dahi o grito de guerra anarquista contra todas as 
instituições actuaes em que se movimentam os Estados 
— democratas ou autocratas. 

E’ a luta, franca, desmascarada, com o escopo de se 
implantar o Estado Livre, o Estado em que ninguém 
porá a mão sobre o hombro de outrem com qualquer 
partícula de autoridade. 

Como se vê o anarquismo não admitte o regimen 
constitucional alicerçado no suffragio universal e, por 
outro lado, repelle e não acceita o regimen collectivista 
ou essencialmente socialista. E’ o anarquismo, por isto, 
claramente individualista ; aquelle regimen em que todos 
são iguaes, aquelle em cada um, agindo como bem en¬ 
tender, — se desenvolverá ao sabor das leis naturaes. 
Essa a summula da essencia anarquista em todos os 
tempos. 

Vejamos, porem, agora, como se apresentou essa 
corrente, a mais extremista e radical do socialismo, por 
toda a parte onde mais se caracterizou sua ideologia re¬ 
volucionaria, atravez dos seus maiores defensores e ver¬ 
dadeiros apostolos. 

Indiscutivelmente foi Proudhon o precursor do 
anarquismo que elle escrevia an — arquia. 

Nascido em Besançon (França) no anno de 1809, 
Pedro J. Proudhon, em sua larga vida, passou uma 
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ktíc de vicissitudes e lutou continuadamente, sem des- 
mimo, em prol de uma sociedade melhor daqual fossem 

• xtirpadas as raizes que fazem sempre, ao longo das 
«poças, vicejar a miséria entre os homens, fosse ella 
miséria moral ou intellectual. 

Collegial, em sua cidade natal, aos 19 annos typo- 
lirapho, caixeiro-viajante ao depois, para logo, em se- 
, ilida, empregado de uma empresa de transportes — 
lUandonava a nova situação para se estabelecer como 

• lirector de uma imprensa que o levaria á fallencia, — 
Troudhon apparece, em plena maturidade — depois de 
íoífrer até miséria, depois de ter percorrido toda uma 
escala de soffrimentos em que conhecera, estudara e 
praticara os minimos escaninhos da sociedade do seu 
irmpo, — como candidato a pensionista da Academia de 
Hrsançon, em Pariz. Foi sua primeira victoria. 

A memória por elle apresentada, defendida e clas¬ 
sificada em primeiro logar entre as dos concurrentes, 
r.sim resumia a profissão de fé do eminente philosopho 
<|iic viria a ser: 

r ‘Nascido e educado no seio da classe operaria, 
'li/.ia elle, pertencendo-lhe pelo coração e pelo affecto 
« . sobretudo, pela communidade dos soffrimentos e aspi- 
i ações, a minha maior alegria será trabalhar sem des- 

• «inço, pela philosophia e pela sciencia, com toda a força 
«lo meu espirito para o levantamento physico, moral e 
intellectual daquelles que me apraz chamar meus irmãos 
r companheiros/’ 

Algum tempo depois, farto de conhecimentos em 
iodos os ramos do saber humano dada a calma e o so- 

• ego que lhe proporcionou a pensão Suar d da acade- 
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demia, conquistada em concurso tão brilhante, — Prou- 
dhon, dahi em diante, conta-nos Janet no seu volume 
a quem devemos estas notas “Les origines du socialisme 
contemporain”, — iria mostrar a pujança de sua cere- 
bração previlegiada. E escreveu a concepção socialista 
que lhe seria dictada pelo seu immenso saber. 

Conhecido, fixando uma época como agitador e phi- 
losopho, — atira-se á politica fazendo-se elegar depu¬ 
tado em 1848. Dahi, em 1851, foi levado á prisão para 
voltar, novamente, á politica em 1860 — encabeçando o 
movimento revolucionário desencadeado contra Bona- 
parte. 

Proudhon, morrendo em Passy no anno de 1865 y 
deixou, como publicista, uma enorme bagagem de idéas 
girando todas em derredor da mutualidade. De suas obras 
destacam-se “Quest-ce que la proprieté ?” e Les Contra- 
ditions Economiques”. 

Outro apostolo fervoroso do anarquismo foi Ba- 
ckounine que nasceu em Torjok (Rússia) em 1814, mor¬ 
rendo em Berna (Suissa) em 1876. 

Foi companheiro de Karl Marx até certo tempo, í 
porem, adaptando o marxismo a formula de conquistar 
primeiro o Estado para depois implantar a socialização 
de todos os meios de producção — abandonou o agita- < 
dor judeu porque, em suas cogitações, não entrava o 
Estado cujo poder exercido por autocratas, reis consti- . 
tucionaes ou presidentes, nada mais era do que a tyrania.. 

Com Bakounine apparece o anarquismo transfor- j 
mado em nihilismo. “Havemos de empastelar o mundo 
para, ao depois, o mettermos em ordem dentro da des- 
ordem que é o principio agente de todos os actos huma- I 
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." dizia elle na Primeira Internacional, realizada em 

< icnebra em 1867, frente a frente de Karl Marx. 

Backounine assim se expressava, por seu turno 
n« is estatutos da Alliança Democrática Socialista : “A As- 
uniação dos Irmãos Internacionaes quer a revolução uni- 
irrsal, social, philosophica, economica e política ao mes¬ 
mo tempo, afim de que da ordem de cousas actual, fun- 
1 liida na propriedade, na exploração, nos principios da 
iim toridade, quer religiosa quer metaphysica, burguez- 
mente doutrinaria ou mesmo jacobinamente revoluciona¬ 
do, não fique pedra sobre pedra em toda a Europa, pri¬ 
meiro, e, depois, em todo 0 resto do mundo” E ainda: 

Oneremos destruir todos os Estados e todas as suas 
h'i\ religiosas, políticas, juridicas, financeiras, policiaes, 
universitárias, econômicas e sociaes, afim de que todos 
milhões de pobres entes humanos enganados, ex¬ 
plorados, emfim libertos de todos os seus directores e 
bnnfeitores officiaes e off idosos, associações e indiví¬ 
duos, respirem então em completa liberdade.” 

Km seguida, no grande scenario das lutas socialis- 
Irti, morto Bakounine, ainda é a Rússia que toma o com¬ 
inando da seita com a apparecimento de Pedro Ale- 
1 * vitoh Kropotkine, nascido em Moscou em 1842 e f fal- 
l"id<> na mesma cidade em 1921. 

São suas obras “Paroles d’un revolte”, “La Com- 
i"« o- du Pain”, “L\Anarchie”, “La Grande Revolution”. 

I m todas ellas pregou o escriptor russo o anarquismo 
Mn h ler 110 — podendo-se resumir da seguinte maneira a 
Hwncia de sua doutrina: Os anarquistas querem : 

l.° — O communismo anarquista como fim, e o 
n.l!r< tivismo como forma transitória da propriedade: . 
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2.° — A abolição de todas as formas de governo e 
a federação dos grupos productores e consumidores”. 

Estes são os tres maiores vultos do anarquismo ao 
lado dos quaes se enfileiram, em segundo plano, William 
Godwin, Max Stirner, Tuker e Mckay. 



Devemos tratar agora do syndicalismo propriamente 
dito, assim como das suas duas sub-divisÕes hoje em 
pratica, cada qual, em seu paiz de origem. 

Queremos nos referir ao bolchevismo que empol¬ 
gou o poder na Rússia, em novembro de 1917 sob a 
dictadura de Lenine (Vlladimir Illich Oulianov — nas¬ 
cido em Simbirsk — Rússia — e fallecido em Gorki. 
perto de Moscou — 1870-1924) — e o fascismo ou o 
regimen syndical-corporatívo nacionalista da Italia, isto 
é, e respectivamente, o sydicalismo internacionalista-re- 
volucionario ou collectivista (collectivismo-bolchevista) 
' ,e o syndicalismo nacionalista (Fascismo-italiano). 

9 



SYNDICAUSMO 
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YNDICALISMO (suas origens, o caminho já fer- 

CORRIDO, SUAS TENDÊNCIAS E SEUS FINS), — SYN- 

DICALISMO INTERNACIONALISTA OU 
SYNDICALISMO COLLECTIVISTA E SYN- 
DICALISMO NACIONALISTA — BOLCHE- 
VISTA E FASCISMO. 


Vivemos hoje, não ha negar, dentro do grande sce- 
i i rio político do século, a grande hora da interdependen- 
- i.i economica. 

Dessa interdependencia, creando o cias sismo, fir¬ 
mou-se, na consciência social moderna, a convicção forte 
|iu já passou de vez a época do esplendor da liberal 
l«mocracia — filha dilecta do individualismo — nato da 
revolução francesa. 

Embora, só bem mais tarde, em começo do século 
jussado, foi que a tendencia de associação entre todos 
•» factores do trabalho começasse a se esboçar timida- 
I nu te em derredor da machina applicada á grande in- 
*1" tria e, desde então, vindo em crescendo, impondo-se 
r c firmando, forçando e abrindo as portas que lhe 
f"'am fechadas pelo direito publico e privado, sómente 
• t k culo XX lançou um grande jacto de luz sobre a 
•'.inde questão social considerando-a em toda a sua al- 
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titude, em toda a sua extensão nò plano em que se de¬ 
frontou ella, de chofre, com o Estatismo moldado, todo 
elle, em normas constitucionaes democrata-liberaes. 

A revolução franceza foi o ponto de partida para 
o evoluir a sociedade — do puro individualismo, por ella 
proclamado e defendido, para o grupalismo que hoje 
ameaça se impor a toda a ordem economica, política,, 
social e jurídica — integrando-se elle e se transfor¬ 
mando no proprio Estado. 

O Estado nascido da revolução franceza era assim 
uno, soberano, decorrendo essa unidade e essa sobera¬ 
nia do suffragio universal do qual, com grande illusão, 
e como grande mentira, sahiram todos os governos cons-J 
tituidos de então até agora e que por ahi ainda se arras-J 
tam em ruinas, esforçando-se os seus detentores para j 
continuar illudindo o povo que elle é soberano. 

O Estado moderno, o Estado após guerra, já se 
apresenta como o aggregado de diversas células sociaes 
de facto soberanas se justapondo e se conjugando eco- 1 
nomicamente, dentro de uma grande orbita traçada por] 
um puro classismo como acontece presentemente com j 
o Estado Syndical Corporativo Italiano e com o Estado ■ 
Soviético Russo, em cujos regimens, o indivíduo foi j 
abolido, foi posto á margem pelo proprio Estado que j 
considera, apenas e tão sómente, os agrupamentos, as 
differentes classes que compõem e formam a nação cor-1 
porativamente considerada. 

Dessa luta, pois, entre o presente e o passado, evo- I 
luiu-se do individualismo para o grupalismo. 

Desprezando-se algumas tentativas, registradas na ! 
idade antiga, de tendências socializastes — a éra da syn* I 
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• lualização de classe deve ser assignalada pelo advento do 
mwo-unionismo na Inglaterra de 1830 a 1834, com a. 
lormaçâo das verdadeiras Trade-Unions organizadas por 
IMlerty, primeiramente em Manchester, onde fundou 

• llr a Associação Nacional de Protecção do Trabalho — 
mu tendo em seu seio 20 Uniões. 

Em 1834 apparece no scenario, já então grande- 
incute agitado pelos unionistas, a figura ciclopica de 
Itohcrto Owen á frente de 500.000 trabalhadores filia- 

• lo*, á sua Grand National Consolidated Union, cujos 
hii'i eram: “soccorrer os adherentes em caso de doença 
t> morte, dar-lhes pensões de reforma , fundar coopera - 
luvs e preconizando a greve geral no caso que aos ope- 
latios ?ião fosse concedido o trabalho de oito horas por 
i/io." 

lísse movimento que vezes bem trouxe a perturba- 
•'»«> da ordem publica, causando sérios distúrbios e mes- 
iti«» ameaçando de derrocada ás instituições vigentes,. 
|M»sou ao continente empolgando a França onde iria 
Iniçar as portas da legislação d’aquelles tempos. 

No maremoto social do século XIX, em que o so- 
11 a li.sino em geral (o communismo, o collectivismo, o 
niuperativismo, o anarquismo, o saint-simonismo etc.) 
m: iiava idéas e princípios, cada programma de reivin- 
illuição social, um novo credo em busca da verdade, 
(mu tirada no meio do grande chãos philosophico da 

• l"ua — esboçou-se de repente, sem ser esperada e 
Mtrsiuo prevista, uma nova corrente com propositos abso- 

• mI Miicnte differentes ao nascer das outras que já vi- 
nlimii se impondo ao exame dos estudiosos da magna 
•jiuvlao social. 
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E' o syndicalismo que nem bem foi possível chris- 
mar ao nascer — si como uma nova doutrina, si como I 
um simples movimento de classes. 

Como se operou, porem, esta transformação? 

Como da grande cultura social de então nascia este 1 
novo rebento que viria se avolumando sempre até em*| 
polgar hoje, já modificado, uma grande nação cons* 
titucional democrata como era a I tal ia até 1922 — trans* 
formada, agora, em um novo estado jurídico unico atél 
o momento existente no mundo? E* o que passaremo® 
a ver. 

Com o advento da machina, substituindo o braçq» 
humano surgia, também, o problema dos sem trabalha* 

Uma machina a funccionar correspondia a dispensa* 
de vários trabalhadores das industrias que os tinham em | 
serviço. 

Em creando, no entanto, ella, o problema do chu- 1 
mage criava, também, como consequência, que seria • 
bemdicta depois, a derrocada do individualismo com o 
apparecimento do espirito de classe. 

A vida collectiva dos operários na fabrica, o estrei^ 
tamento das relações mais intimas de indivíduo para in* 1 
clividuo, o maior convívio do homem applicado em uni 1 
mistér ao lado de outro homem, também preso a estoi* 
mesmo mistér, o trabalho lado a lado nos mesmos tearenB 
—- estabeleceu, em pouco o contacto intellectual entre 1 
elles; os soffrimentos de um eram os soffrimentos do I 
outro. Confraternizavam-se, assim, nas alegrias conid* 
nos pezares, durante as horas do trabalho diuturno e na* 7 
-de lazer, começaram a enxergar no semelhante não o 
animigo a combater, um concurrente a ser evitado, ma* I 
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im um outro ser humano a quem se devia estender a 
mão amiga. 

Dahi a solidariedade. 

Surgia, deste modo. com a mechanização do traba¬ 
lho, a vida operaria. 

A machina, uma grande collaboradora da industria, 
}>so facto , do patronato, iria, dahi em deante, operar 
mia dupla revolução no mundo sob o ponto de vista 

• oiiomico e social, pois que, barateando ella a mão de 
•lua, multiplicando a producção, aperfeiçoando e stan- 

- hin! içando os productos levados ao consumo, incenti- 
.indo o progresso e apressando a civilização hodierna 
no fundo, ao invez de se transformar na escrava do 
Iii ii nem, tornou-se, paradoxalmente este seu escravo — 
levado à ganancia de muito produzir para depressa se 
miquecer, ganancia que não soube controlar até que o 
limite das possibilidades acquisitivas por parte das mas- 
ii . populares foi ultrapassado. 

Ksboçou-se consequentemente, e sempre aggravado, 
(I phenomeno da super-producção industrial, as crises 

• momicas, os dumpimgs, as guerras aduaneiras, os con¬ 
dutos, as crises sociaes, as revoluções... 

Dahi ainda a aggravação da luta do Trabalho con- 
ll“ o Capital e, correlatamente, a arregimentação das 
! i «s, cujos interesses se chocavam em face do pro- 
D* ma da producção. 

boi, pois, á sombra da machina que germinou a 
i 'Mineira idea de arregimentação do operariado. 

Nascia assim, ao pé delia, a organização de classes; 
•wi*ia assim o syndicato operário que, no meio da tem- 
dudi* de interesses a se entrechocarem constantemente, 
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apparecia, apenas, como orgão de defeza dos direitos 
sociaes dos seus associados. 

E, rompendo obstáculos, transpondo preconceitos, o 
syndicalismo veiu se firmando e evoluindo sempre, até 
conseguir personalidade civil e jurídica por volta de 
1884, primeiramente na França com a celebre lei de syn- 3 
dicalização das classes operaria e patronal, lei de autoria 
do ministro da fazenda daquelle paiz, em 21 de março | 
dajquelle anno e conhecida como lei Waldeck Rousseau. 

Era o primeiro passo dado, era a primeira victoriaj 
ganha ao direito e á lei que, até ahi, não quizeram in~ 1 
cluir nos seus textos, vazados em puro individualismo, 1 
o homem como expressão collectiva. 

Até então, o operário defrontara o patrão; ou por] 
outra, o trabalho ante o capital eram factores que não J 
se integravam no sentido de, superiormente conjugados, 1 
resultar disto um meio termo equitativo de vantagens*! 
reciprocas. 

O operário isolado, diante de quem o tomava a seu 1 
serviço, tinha que se submetter ás exigências, as mais I 
iniquas, do patrão com sacrifício de sua saude physica I 
e moral, do sustento e da educação próprias e de suai 
prole. 

Na hora, porém, que se uniu a outros, de mãos da-1 
das, esposando as mesmas ideas e se defendendo mutua- I 
mente, a equação social mudou de termo: operou-se um 1 
equilíbrio de forças entre o capital, até então, poderoso I 
e intangível e o trabalho que, já agora, se manifestava, j 
não mais pelo valor isolado de cada obreiro, mas pela I 
totalidade de cada classe profissional devidamente arreai 
gimentada. 
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Posteriormente já em 1901, o direito de syndicaliza- 
çiío das classes, avançando progressivamente, por entre 
todos os óbices e difficuldades que lhe barravam a mar» 

< tia victoriosa futuro a dentro, ao depois se apresenta 
ampliado, abrangendo a classe agrícola, a industrial, a 

< ommercial, as liberaes e o proprio funccionalismo pu¬ 
blico. 

Continuando a forçar as portas do futuro, o syn- 
«licalismo se orienta no sentido de obter faculdade de 
i ommerciar ao que se oppuzeram os legisladores france¬ 
ses e de outros paizes. 

Não obstante uma lei recente, em França, lhes per- 
niittiu a fabricação e venda de produetos concernentes a 
<mla profissão. 

Partindo, assim, de etapa em etapa, de tropeço em 
tropeço, de luta em luta onde, muitas vezes, tombaram 
vidas preciosas, sacrificadas ao ideal commum — o syn- 
dicalismo que mal apparecia, receioso e timido em 1830, 
«etido encarado como um movimento filho do anarquismo 
l« los intellectuaes e, como tal, criminosos os seus prof es¬ 
mos, já, em nossos dias, se apresenta elle, em pleno se- 
• iilo XX, tentando subverter a ordem social vigente com 
i imposição legal dos seus preceitos e dos seus principios. 

Presenciamos, de facto, nestes últimos annos, uma 
verdadeira transmutação de valores sociaes. 

Já não se pode mais occultar a fallencia da demo- 
•«.u ia, vazada no liberalismo e apoiada no suffragio 
universal, á custa do qual se forjaram, em nome de uma 
pretensa soberania popular inexistente de ha muito, os 
maiores crimes e os maiores attentados contra a liber¬ 
dade dos povos, á vida das nações. 
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Haja vista a criação dos Conselhos Economicos eu- ] 
ropeus, verdadeiras camaras technicas, formadas por ; 
representantes de cada syndicato profissional ou suas] 
federações, influenciando, norteando, orientando as admi-1 
nistrações publicas e ameaçando mesmo, de absorpção, j 
as Camaras Políticas, que, ao seu lado, exercem as func-J 
ções de legislar quasi que inspiradas pelos dictames dos I 
referidos conselhos. 

Haja vista os tribunaes de arbitragem para resolve- ] 
rem as pendências surgidas de syndicatos para syndica- I 
tos e de operários com patrões quanto ao fiel cumpri-1 
mento dos contractos collectivos de trabalho e dos indi- I 
viduaes. 

Haja vista, ainda, as assembléas políticas italianas I 
organizadas por meio da syndicalização de todas as clas-1 
ses: conselhos municipaes, assembléas provinciaes e as- 1 
sembléa nacional. 

Mas, retornando á questão de se saber se os syndi- I 
catos podem ou não commerciar, nota-se que a tendencia 
contemporânea é de lhes outorgar esta qualidade, não I 
obstante sob uma nova modalidade que seria encontrada I 
no cooperativismo intelligentemente conjugado com o 
syndicalismo. 

E’ esta tendencia que se mostra, de certo tempo a] 
esta parte, nos Estados Unidos, na Inglaterra, na França, 
na Australia. 

A proposito diz J. J. Soares, na sua obra já por 
nós citada ás pgs. 17 e 18: “Para contornar, expressa-sft ] 
o autor, as difficuldades, criaram-se mais tarde , ao lado 
dos syndicatos, as sociedades cooperativas, a clles estreu 1 
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tumente unidas, apesar de terem existência própria, com 
separação de caixas e responsabilidades” 

Emanação dos syndicatos, organizadas por estes; 
vem, todavia, em seu seio, operar a lei econômica da 
divisão do trabalho. 

Aos syndicatos, pertencem as obras paramente pro- 
fisstonaes, como sejam : propagar os bons methodos de 
. altura, organizar o ensino agrícola, o credito, a assis¬ 
tência; as cooperativas, cuja esphera de acção é mais 
casta, incumbe o exercido material da profissão, appro- 
\ imundo o produetor do consumidor, correndo em de¬ 
manda de mercados para fácil escoamento dos seus pro- 
itnetos e, finalmente, amparando, na grande concurren - 

• ui mercantil, os interesses que lhes forem confiados’. 
I 1 ' isto pelo menos o que estabelece a lei Miguel Calmon, 
i». 1 (>37 de 5 de janeiro de 1907, dando poder a todas as 

• I rises de se syndicalizarem ou a recente, do Sr. Lindol- 

Collor, n. 19.970, de 19 de março de 1931. 

Mas não estacionaram apenas no direito de asso- 
liiçào as conquistas socialistas em face da legislação dos 

|)OVOS. 

Delias decorreram o direito de greve, a vigência dos 
miihactos collectivos do trabalho e dos indivíduos com 
Ai».r. íarifas de hora de serviço, salarios minimos, regu- 
limtnitação do trabalho dos menores e das mulheres, etc. 

De um delicto operário, que eram a greve e a sabo- 

. criou-se um novo direito que passou a se enquadrar 
iImiIio da legislação social moderna como uma das mais 
frhtmhantes victorias da corrente syndicalista. 

Não só isto, porem, se continha na essencia ideolo- 
V" li da nova corrente. 
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Já Paul Boncour, em sua obra o “Federalismo Eco- 
nomico”, previa que o syndicato profissional continha 
em seu bojo “o germen de um agrupamento destinado a 
revestir (como de facto já hoje acontece na Allemanha* 
e na Italia) os mesmos atributos que os agrupamentos 
políticos, e desde logo o poder de legislar ou de regula¬ 
mentar a ordem econômica” 

E Charles Gide, grande economista francez, em vi¬ 
são mais larga, prophetizava o advento do fascismo al¬ 
gum tempo depois de Boncour com esta phrase: “Os 
syndicatos tendem a revestir inteira personalidade polí¬ 
tica, além da civil c jurídica que já possuem” 

Desfarte e logicamente, — do dynamismo com que 
se manifestou ao nascer e sempre com a mesma intensi-' 
dade de acção — ao longo do século passado, o syndica- 
lismo seria levado aos contractos collectivos e individuaes 
de trabalho a ponto de, na Inglaterra, França, Estados 
Unidos, Allemanha, Italia, Australia, etc. — serem elles 
os reguladores de todo o trabalho industrial. 

Encarados esses contractos quer no regimen syn- 
diealista internacionalista, quer no nacionalista italiano 
— apresentam-se elles com differenciações bem caracte- 
rizadas. 

E* que na Allemanha e em todos os outros paizes 
que os adoptam, como bem o observa Durkheim — nem 
tudo é contractual, commentando ainda o jurista francez 
Jean Cruet: “No contracto collectivo de trabalho cele¬ 
brado pelos syndicatos franceses, ingleses, americanos ou 
allemães não ha quasi nada de contractual porque os syn¬ 
dicatos que nada têm, em direito, não se obrigam a cousa 
alguma” e ainda: “Nestas condições o contracto collc - 



Gommunismo ou Fascismo ? 


71 


livo é uma lei imposta de maneira unilateral pelo syndi- 
nUo á profissão, isto é, todos os direitos sem nenhuma 
' rsponsabilidade, numa palavra, entrar para uma asso- 
i iação nem é simplesmente adherir a uma disciplina; é 
tornar-se uma cellula do organismo commum” 

Ora, agindo, assim, elles, em uma orbita de quasi 
iksoluta liberdade, são verdadeiras cellulas enquistadas 
no proprio organismo da nação que, ao envez de colla- 
borarem com ella na solução dos seus mais importantes 
problemas, criam, ao contrario, ás vezes, verdadeiras 
ilnações embaraçosas aos poderes constituidos lançando 
mão do direito de greve que, nem sempre, fica na absten- 
• 10 do trabalho, mas a impondo aos seus syndicatos e 
mipliando-a a todos os operários de uma cidade e mesmo 
trgiões. 

Da greve, vezes ha, passam as desordens nas ruas, 
i sabotage e a boycotage, perturbando, quasi sempre, a 
própria vida da nação. 

Em represália organizam as classes patronaes sua 
)■ pitima defeza e surge, então, aguda, a luta das classes. 

Transformam-se desta maneira, ás vezes, em arbi- 
I cos da vida dos proprios Estados, tornando-se verda- 
■ Inros Estados dentro do proprio Estado, dispondo a seu 
l»rl -prazer, durante horas, dias e semanas — dos servi- 
çns públicos principalmente vias de communicação, tele- 
phonicas, luz etc. 

Este o syndicalismo internacional por causa do qual, 
cada vez mais, e com maior intensidade, aggrava-se a 
; terna luta entre o Capital e o Trabalho. 

No regimen nacionalista italiano, entretanto, já se 
ipicsenta elle completamente diverso. 




72 


O Ib ian o de Mello 


No regimen fascista, as relações do trabalho con? 
o capital são superiormente conjugados por meio das or¬ 
ganizações syndicaes que, pelos seus orgãos directores' 
estabelecem contractos collectivos e individuaes de tra¬ 
balho previstos nos codigos, em que estão estabelecidas! 
penalidades sevéras ás partes que infringirem os textos 
dos contractos. 

Essas penas são reguladas e applicadas pelos tribu- 
naes do trabalho e não resolvidas pelos de arbitragem^ 
como nos outros paizes. 

Aqui (fascismo) ha uma estricta limitação de res-j 
ponsabilidades, sendo terminantemente interdictado o di-J 
reito de greve e lock-out; alli (no internacionalista), 
rompido um contracto estala a greve, intervêm os tri- 3 
bunaes de arbitragem que, nem sempre, conseguem con-! 
ciliatoriamente resolver o conflicto perdurando estes por ; 
prazos indeterminados e, dahi ás vezes, a perturbação da * 
ordem publica, ameaçada por patrões e operários nesteaj 
momentos em que, rosto a rosto, sahidos temporária-j 
mente do estado em que sempre se encontram de guerra.] 
surda, se enfrentam como inimigos irreconciliáveis. 

Na Italia, pois, o problema foi resolvido procuran¬ 
do-se harmonizar-se as classes tento operarias, como| 
patronaes e todas as outras cujos interesses se possam 
chocar de um momento para outro. 

O syndicalismo, no entanto, avançando mais aindaJ 
conseguiu, em etapa final, a socialização de todos os l 
meios de producção em o maior paiz da Europa que é 
a Rússia. 

Vem a pello, aqui uma observação elucidativa de , 
um erro de termologia applicado ao regimen soviética 
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t usso. E’ o se confundir correntemente communismo com 
Ifoschevismo. 

O communismo implica a socialização integral de 
Ioda a propriedade particular quando o bolchevismo, em 
vigência na Rússia, é essencialmente collectivista , isto é, 
apropriou o Estado de todos os meios de producção res¬ 
peitando, no entanto, a propriedade rural — excepção 

• I r. latifundiárias. 

E* pois o bolchevismo ou maximalismo (do adje¬ 
tivo russo bolche- máximo contrario de menchevismo- 
mmimalismo do adjectivo menche- minimo) como ideolo- 
eu revolucionaria puro collectivismo, uma das grandes 
Mil> divisões do socialismo. 

E, como tal, surgiu elle praticado por Lenine, como 
Vfjremos em outra parte deste livro, desfraldando a ban- 
•h^ira vermelha em cujas dobras, seductoramente, se es- 
i reviam as palavras “Paz e Terra” — paz com a cessa- 
•_.in immediata das hostilidades aos impérios centraes e 
leira com a distribuição de lotes aos camponezes, depois 

• le confiscadas das mãos dos senhores autocratas russos 
[ ii% grandes propriedades. 

R, tanto assim foi, que lá estão — os sjeredniakí 
(pequenos agricultores), ao lado dos kulaki (medio bur- 
[ gtiezes) nova casta de camponezes ricos que vem se for- 

• "lindo pelos vastos campos russos. 

Todavia, força é reconhecer que o bolchevismo ini¬ 
bindo-se collectivamente tende, nos últimos annos, ao 
i minmunismo terminando pela socialização ampla dos 

• ompos de producção agrícola, o que se exteriorisa nos 
I" numeros testemunhos colhidos in-loco e, entre os quaes, 

|m Hleremos, como documentação, citar aqui o de Etienne 
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Antonelli que nos relata em seu trabalho “La Russie 
Bolcheviste” que “as terras são occupadas por ordem 
dos soviets (conselhos municipaes). 

E essas como que commissões governativas devem 
jazer emigrar os que a seu juizo são demais nos lugares”. 

De modo que, si considerarmos os propositos com 
que appareceu o syndicalismo no século passado, isto é, 
os princípios básicos que synthetisaram o seu programma! 
de reivindicações e que eram: 

1. ° — Organizar a classe dos trabalhadores de ma¬ 
neira que ameaçando o patrão com a greve, a sabotage 
e outros processos — lhe imporiam tarifas de salarios 
mínimos, horas de trabalho, etc.; 

2. ° — Disciplinar, orientar e controlar as classes 
por meio dos syndicatos de modo que, em todas as rela-í 
çÕes do trabalho com o capital, não apparecesse o ope- i 
rario como méra expressão individual e sim collectiva: 1 

3. ° — Amparar com “caixas sociaes*' os seus asso- j 
ciados cahidos em miséria ou penúria, defendel-os em 
qualquer emergencia, ante o patrão ou o Estado; 

4. ° — Finalmente apropriar-se de todos os meios 
de producção que passariam a ser exercidos pelos pro- j 
prios trabalhadores e não pelo elemento “capitar', repre¬ 
sentado pelos patrões — concluiremos que o syndicalismo 
galgou já, como realização dos seus propositos, a ultima 
etapa, integrando-se na corrente revolucionaria do colle 
ctivismo hoje em pratica na Rússia Soviética. 

Ao traçarmos, assim, rapidamente, as origens, o 
caminho percorrido, as tendências e os fins visados pelo 
syndicalismo — cumpre-nos aqui frisar, pois, que os ! 
seus adeptos, vindo empunhando a mesma bandeira dc 
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< ivindicações sociaes até 1914, passado o eclypse for¬ 
midável da grande guerra, emergiram, todavia, em 1918, 
bifurcados em duas sub-divisões que, dahi em diante, 
c distanciariam sempre, cada vez mais, uma da outra 
. haveriam de, em nossos dias, chamar a attenção dos 
povos ameaçados por ellas de uma verdadeira transmu- 
i.u;ao do Estado constitucional liberal-democrata. 

Essa bifurcação realizou-se com o advento do fas- 
• ismo que, evoluindo para a direita, deixou de ser um 
movimento collectivista ou internacionalista para se tor¬ 
nar em nacionalista — integrando-se, portanto, no Estado 
limitado, tão sómente, pelas suas próprias fronteiras ter- 
i iloriaes. 

A caracterização, porem, desses dois grupos ficará 
patenteada quando tratarmos do Fascismo em capitulo 
rpuirite deste trabalho e ao correr de cujo estudo posi- 
i var-se-ão os limites traçados pelos dois movimentos 
<l< ntro da sua grande projecção no Estado Corporativo 
moderno — limites estes que se poderão, da maneira 
• puinte, resumir: 

No regimen fascista: 

a) — Collaboração intelligentemente conjugada do 

Capital com o Trabalho; 

b) — Respeito á propriedade privada; 

c) — Acatamento de toda iniciativa particular, sem¬ 

pre prestigiada pelo poder publico quando 

considerada de utilidade collectiva; 

d) — Defeza e acatamento integral da idéa de Fa¬ 

mília, Patria e Deus; 
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e) — Os tres poderes executivo, judiciário e legis¬ 
lativo, constituídos separadamente, harmonia 
cos e independentes entre si; sendo o de re¬ 
presentação política promanado dos syndica- 
tos profissionaes ou suas Federações e confe¬ 
derações e exercido pelos conselhos de adminis¬ 
tração syndical pelo conselho nacional das 
corporações, pelos conselhos municipaes, pela 
camara corporativa nacional, pelo senado na¬ 
cional e pelo grande concelho fascista. Os 
apparelhos administrativos como Consulte mv 
nicipale (Camara Municipal) são organizados 
por conselheiros indicados pelos syndicatos 
profissionaes com o plcicet do Ministério do 
Interior na proporção de 10 a 24 membros 
nas communas de menos de 100.000 habitan- [ 
tes e de 10 a 40 membrors, nas que tiverer 
população superior a 100.000 habitantes. O 
podestá (prefeito), porém, é nomeado pele 
rei. A representação política faz-se de accordo 
com a maneira descripta no capitulo — 8.° 

(Roma ou Moscou ) — deste trabalho; 

f) Regularização das relações do operário com 
o patrão por meio dos contractos collectivos 
e individuaes e, em ultima entrancia, quando 
em litígios, pelos tribunaes do trabalho; 

&) — Espirito nacionalista e apego e fortaleci¬ 
mento ao tradicionalismo, defendidos intran¬ 
sigentemente pelo Partido Fascista e sua mi-| 
licia nacional, officializada pelo Estado. 
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No regimem bolchevista: 

a) — Poderes constituídos pelas massas trabalhis¬ 

tas, tendo como expoentes de sua representa¬ 
ção os Soviets (conselhos communaes), Com- 
missariados do Povo, (governo central), em 
o qual se fundiram os dois poderes judiciá¬ 
rio e executivo, Concelho Nacional dos So¬ 
viets, (camara corporativa ou legislativa), 
cuja assembléa política denomina-se Pan- 
Russo. Estes apparelhos, tanto políticos como 
administrativos» organizam-se da seguinte ma¬ 
neira: as communas, divididas em zona ur¬ 
bana e rural elegem o seu soviet formado de 
numero igual de representantes operários e 
carnponezes. Essa camara assim constituída, 
de accordo com certa percentagem relativa ao 
seu quorum, escolhe os deputados campone- 
zes e operários em seu seio para a Camara 
Nacional (Pan-Russo) que por sua vez den¬ 
tre seus membros elege 18 commissarios do 
povo que reunidos constituem o Soviet Na¬ 
cional (Executivo Geral) presidido por 
aquelle que fôr eleito entre os dezoito. Os 
demais membros occupam as differentes se¬ 
cretarias do governo central — sendo que ao 
lado de cada commissario funcciona também 
uma especie de Conselho Consultivo formado 
cada qual por 20 membros também sahidos do 
seio do Pan-Russo; 

b) — Confiscação de toda a propriedade privada; 
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c) — Prohibição de se explorar privativamentc* 

toda e qualquer iniciativa que é da competen-.* 
cia do Estado; 

d) — A idéa de Deus, Patria e Familia abolida* 

officialmente; 

e) — Socialização de todos os meios de producção* 

industrial e commercial — com tendencia á 
ser estendida aos de producção agrícola; 

f) — Officialização do partido bolchevista cujo* 

orgão central, a Terceira Internacional O)*! 
é o centro de irradiação de toda a doutrina* 
para os outros paizes procurando sovietisarm 
as nações de constituição burgueza ou chama-* 
das “capitalistas” que passariam a pertencer* 
á União das Republicas Socialistas dos So-* 
viets — fim collimado pela doutrina tnaxi* 
malista. Para sua consecução combate ella I 
toda e qualquer religião, seita ou dogma pre«* 
tendendo, de futuro, impor uma só lingua a 1 
todos os habitantes da terra por serem o es-* 


(1) — A primeira assembléa de trabalhadores que so 
reuniu em Genebra, dirigida por Karl Marx, seu discipulo 
Engels e Bakounine, compareceram representantes de todaa I 
as associações proletárias do globo e por ella foram discuti-* 
dos e approvados estatutos em que se continham as primei* 
ras reivindicações das classes obreiras. Foi isto em 18G6, 9 
Kecebeu essa assembléa o nome de Primeira Internacional 
— desapparecendo pouco depois, em 1870, com a guerra 1 
franco-prussiana, a sociedade então organizada. A segunda 
foi fundada em agosto de 1904, em Amsterdam, em um con- 9 
gresso também de trabalhadores de quasi todos os paizeifl 
civilizados, existindo até hoje com um programma moderado 
e a terceira em Moscou, logo após a implantação, na Rússia, 1 
do regimen bolchevista. 
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pirito religioso e o apego á linguagem, por 
parte de cada povo, as maiores barreiras que 
se levantam ao novo credo vazado todo elle 
em puro 'materialismo historie o. 
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Vejamos, agora, como se apresentam e quaes os 
resultados da applicação pratica da doutrina bolchevista 
na Rússia actual. 

Melhor do que nós dirão os innumeros testemunhos 
de escriptores e jornalistas que in-loco foram conhecer 
.» Ilha da Utopia”, o oásis verde de esperança que ás 
massas trabalhadoras é acenado pela Terceira ínterna- 
' i°nal e os seus homens, porem, que ao ser alcançado 
por aquelles que o visitam se desfigura, transformando- 
•e na triste realidade de uma escravidão jamais presen- 
< iada em época alguma da historia. 

Encaremos parcelladamente os diversos ramos da 
.atividade soviética na industria, no commercio e na 
agricultura e, por fim, como defrontou o bolchevismo a 
Igreja e a Religião. 

Política economica. — Podemos dividir em tres 
1 1(1 iodos a applicação da política economica dos soviets 
naquelle paiz e que são: l.° — de 1917 a 1921. Neste 
• unia conseguiram os bolchevistas entregues á guerra 
•»vil; o 2.° — se estende de 1921 a 1928 e nelle, mudando 
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de rumo, os soviets, menosprezando os methodos antigos, 
autorizaram o commercio livre. 

Lenine apresentou esta política como um arranjo 
temporário que permittira á economia russa resistir até 
poder supportar os princípios integraes do collectivismo. 
E por fim o 3.° — que é chamado o plano quinquenal ou 
programma da industrialização intensiva da Rússia. 

Com este programma pretende-se collocar a nação, 
ao cabo de cinco annos, em condições econômicas que 
lhe assegurem o domínio dos mercados mundiaes. 

Este plano, que começou em 1928, se estenderá até 
1933 e vae sendo executado á custa dos maiores sacri¬ 
fícios reclamados do povo, procurando elevar-se a Rús¬ 
sia, concluído elle, ao pé de fazer concurrencia com seus 
productos, provocando verdadeiros dumpings nos merca¬ 
dos externos, pelas seguintes razões: a Rússia venderá 
todo a preços ruinosos, sua producção, como o seu com¬ 
mercio, estão entregues a organismos officiaes e a mão 
de obra está no regimen dos trabalhos forçados ou semi- 
forçados. Trabalho forçado para os condemnados polí¬ 
ticos, trabalho semi-forçado para as massas operarias. 

Não estando o Estado Soviético adstricto a remu¬ 
nerar normalmente senão aos technicos estrangeiros, n 
noção do custo para elle não existe, e assim pode dispor 
de suas mercadorias a preços que, para qualquer outro 
productor, seriam um certo prejuízo. (Impressões d< 
Firmin Baconnier, na “Revue Universelle", de 15-2-931). 

Com que intenção, porem, provoca, o regimen boi 
chevista este desiquilibrio economico nos outros paizes? 
Simplesmente para aggravar a luta das classes. 

Expulsando e afastando dos mercados concurren 
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tes que não lhes poderão antepor preços melhores, isto 
é, menores — assenhoream-se os soviets dos mercados 
externos — provocando em uns e aggravando em outros 
o problema do chômage e com isto fechando fabricas, 
uzinas etc. e, deste modo, atirando na rua milhares de 
operários, possíveis adeptos do crédo vermelho ao de¬ 
pois. .. 

Todavia nos diz E. Antonelli, em seu livro f< Les 
Deuxs Russies”: “a crise bolchevista desferiu o golpe 
final na grande industria russa. Os technicos estrangei¬ 
ros se retiram de todos os postos de direcção nas uzinas. 
< )s machinismos desmantelados, desfalcados de peças que 
os operários vendem a retalho, fazem-se inúteis. Subver- 
lem-se assim todos os factores da prosperidade industrial 
do paiz. Sem apparelhagem, sem pessoal a industria russa 
está condemnada a inanição”. 

E a regulamentação maximalista para a industria! 

Cada conselho operário fiscaliza uma empresa e in- 
lervem em todas as relações entre operários e adminis- 
Iradores. A este concelho é que cabe fixar o quantum 
de matéria prima e de producção, estabelecer os machi- 
nismos e apparelhos em geral, o numero de operários 
cm cada funcção e determinar o preço de venda de cada 
mercadoria. (E Antonelli .— obra citada). 

O Plano quinquenal, porém, estende-se também 
.1 agricultura. Romier, tratando desta parte acha que está 
reservado aos soviets maior exito na agricultura do que 
• ui qualquer outro ramo industrial, isto porque, escreve 
«•He, “trata-se de um cyclo economico ao mesmo tempo 
mais simples e muito mais poderoso. 
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“A Rússia tem por si o espaço e, na especie, o es¬ 
paço não tem só um valor geographico, mas um valor 
de exploração por isto que os soviets são senhores de 
todos os territórios. 

“Por conseguinte, os soviets podem delimitar, fixar, j 
se posso dizer, regular o campo de exploração como j 
lhes parecer. 

“De outro lado, para uma grande exploração agrí¬ 
cola basta ter sábios competentes á testa de laboratorios j 
de pesquizas bem apparelhados; basta, qualquer que 
seja a extensão da exploração, um numero muito res -1 
tricto de engenheiros e de technicos; basta tractores e 
machinas simples de reparar. 

“Sabe-se que os russos importaram de dois annos 
para cá mais de 20.000 tractores. E quanto á mão de 
obra, que é o problema fundamental em que esbarram ( 
todas as agriculturas dos outros paizes, este problema 
resolve-se da maneira mais simples pelo trabalho semi- j 
forçado”. 

Com os resultados já obtidos com o plano quin- 
qnenal, vae a republica soviética tentando subverter a 
ordem economica nos paizes chamados capitalistas, com 
uma formidável offensiva de preços baixos nos seus 
differentes mercados. 

Isto feito com methodo e bastante censo de oppor- 
tunidade. 

Assim é que, em França, offerece ella a preços, sem 
concurrencia quasi, cereaes, madeira e linho; na Áustria 
petroleo, linho e carvão; na Polonia madeiras tecidos, 
collas de osso, benzina e borracha; na Rumania cereaes. 
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rtroíeo e madeiras; na Suécia centeio e aveia e nos 
l tados Unidos trigo, madeira e manganez. 

Consideremos, também aqui, a maneira por que os 
*oviets enquadraram no seu regimen este outro appare- 
Iho de economia interna — a grande rêde cooperativista 
iiissa, logo implantado naquelle paiz o maximalismo. 

As estatísticas officiaes revelam que, em 1918, exis- 
um na Rússia 51.000 cooperativas de consumo com 
•' rca de 10 milhões de socios. 

Delias se serviram os soviets, como unica maneira 
" liada, para entreter, naquelle anno e seguintes, rela- 

• m s commerciaes estrangeiras, por intermédio das fede- 
i i<;ões dos outros paizes. 

Todo o systema, então, coroava-se no orgão cen- 

• il que é o Centrosoyus com um escriptorio permanente 

Encontrando-se o Estado Soviético com essas orga- 
m/.ações que se vultuavam entre as mais importantes 
!•> globo, pois que o cooperativismo na Rússia, praticado 
i*i mcipalmente sob a forma de producção e credito, ex- 
jiMiidira-se grandemente pelo vasto império moscovita 
Lenine officializou-as, transformando todas as coope- 
i iii ivas em verdadeiras agencias do governo. 

Para se ter idéa do que são hoje aquelles insti- 
iins que floresciam antes no regimen de livre organiza- 
<,iin. vamos dar a palavra a um escriptor bolchevista, 
1’wnait Istraít, que assim a elles se refere em seu livro 
«íviets 1929^ — Cap. V: 

“Os armazéns das cooperativas estão sempre re- 
plrtos. 

“Amontoam-se os freguezes, á espera, fazendo cauda 
# «•?>pcrando a vez, deante dos balcões, deante do escri- 
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ptorio, deante da secção de embrulhos. Segundo os jor 
naes de Moscou, esse inconveniente provem da falta de 
pessoal. 

“Devia haver um empregado para servir 2.000 fre I 
guezes e a proporção é de um empregado para 5.000. I 

“A “Pravda” (“A Verdade”), orgão official d<> 
bolchevismo, calcula que os membros da cooperativa V 
“Kommunai ,, perdem, diariamente, 11.000 horas esp<‘«I 
rando, as quaes, empregadas a trabalhar, produziriam f 
4.000 rublos de salario medio”. 

‘'A pressão administrativa e fiscal representa nu 
eliminação do pequeno capitalista um papel maior do quo 
a concurrencia normal. O pequeno capitalista não des* 
apparece; elle se esconde, e passa á especulação. Aquel- 
les que restam, menos numerosos, não fazem senão 
lhores negocios, pois que o consumidor, mal servido pela 
cooperativa, não pode passar sem elles. 

“Os tecidos, por exemplo, cuja falta é constante* 
são muitas vezes comprados nas cooperativas, com 
dinheiro dos commerciantes, pelo cooperativista sem tra«^ 
balho, o qual pode fazer cauda á porta do armazém Jj 
O operário que tem o que fazer e não pode esperar, va* 
então comprar esse mesmo tecido na mão do commerei* 
ante pelo dobro, unicamente porque não pode perdo 
um dia á porta de uma cooperativa, para comprar ás ve¬ 
zes uma ninharia, de que tem necessidade. 

‘Accresce que, nesses armazéns cooperativistas, ofl 
roubos são constantes, e não se conta o numero de des* 
falques registrados. E tudo isso quem paga é o operarm, 
o qual prefere cada vez mais voltar ao regímen antigoji 
recebendo o seu salario e indo comprar aquillo que que* 
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no logar que lhe convenha, a ficar escravizado a uma 
burocracia grosseira, que o serve mal, roubando-lhe a 
paciência, o tempo e, indirectamente, o dinheiro”. 

Como methodos de desorganização economica, não 
ha negar, em matéria de cooperação, os soviets bateram, 
decididamente, o record . . . 

Ante a Igreja e a Religião: — Contra a reli¬ 
gião procurando implantar o materialismo em todos os 
espíritos, melhor do que qualquer fonte, aqui está a re¬ 
lação completa de todas as associações e instituições 
.itheistas encarregadas de, directamente ou indirecta¬ 
mente, combater o sentimento religioso c a Igreja, ex- 
(rahida do “Annuario Official de 1930, dos Soviets”: 

“A’ frente dessas organizações atheistas está a orga¬ 
nização central dos membros activos da '‘associação de 
atheistas”, que conta com 800.000 membros. 

“Esta organização central é subdividida em diversas* 
repartições, entre outras, uma repartição para os não- 
illustrados nacionaes, e outra para solução dos problemas 
•científicos. 

“Segue depois uma organização particular para c 
poverno de Moscovia, com diversas subdivisões: — para 
não-illustrados nacionaes, para estudo de costumes, 
teligiosos, e para os soldados do exercito vermelho. 

“O orgão principal desta organização é a revista 
• pie tem seis edições por mez, com uma tiragem de 
170.000 exemplares. E mais: de quinze em quinze dias 
ipparece a folha: "O panorama dos atheistas” com uma 
nragem de 80.000 exemplares. Alêm disso a “Kransnaja 
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Gazeta’’ offerece leitura anti-religiosa e toda especie de 
livros marxistas no terreno das sciencias naturaes. 

“Em segundo lugar está a associação: “O atheista”, 
que possue própria livraria e próprias officinas em que 
se edita o jornal “O atheista” (4.000 exemplares) e a 
folha illustrada “O homem anti-religioso” (22.000 exem¬ 
plares). 

“Esta associação está incumbida de inundar a popu¬ 
lação com leituras anti-religiosas e a guerrear a religião 
de um modo mais ideologico, em união com os membros 
-activos da associação dos atheistas. 

Moscovia ainda aponta as seguintes instituições 


eulturaes anti-religiosas: 


l.° — A universidade anti-religiosa para o districto 
dos proletários. 




2. ° — A exposição anti-religiosa dos “Raden-syn- 
dicatos” com suas subdivisões: a origem e a evolução do 
homem; antigas religiões e sua origem; a religião dos 
antigos egypcios, assyrios e babylonios; as religiões da 
Grécia e da Antiga Roma; a religião christã chamada 
uma mistura de antigos conceitos religiosos; a religião 
eomo base do regímen dos Czars; a religião como freio 
para a reconstrucção social; festas religiosas e abuso 
geral de bebidas alcoólicas. 

3. ° — O Museu central anti-religioso (que está ins- 
tallado no antigo Strastnoi-convento) com suas subdivi¬ 
sões, entre outras a do material historico sobre religião; 
a de documentos da acção anti-revolucionaria da Igreja; 




Communismo ou Fascismo f 


91 


i de dados diversos sobre a historia e a situação actual 
do movimento anti-religioso. 

4. ° — O Museu da União Central dos membros 
h li vos da associação de atheistas. 

5. ° — O theatro movediço “O atheista”. Todos estes 
museus e theatros anti-religiosos são accessiveis, grátis, 
«os operários, lavradores, soldados do exercito verme¬ 
lho e membros de algumas organizações de jovens ope- 
rarios.” 

Desta maneira vae o Estado Soviético, depois da 
posse á mão armada de todas as repartições publicas, 
depois de se assenhorear de quasi toda a propriedade 
privada, depois de expulso Deus dos altares e das esco¬ 
las — tentar agora, como golpe final, a materialização 
dos espiritos. 

Para isto se arregimenta e investe contra os prin- 
i ipios em que se assenta a Moral, pregando o agností- 
•»' mo , implantando por todos os meios ao seu alcance, 
pelo Terror ou pela Persuasão, — o espirito antireligioso 

■ m guerra aberta e franca ao theisnio para depois, logo 
pnssivel, pregar e aconselhar a uniformização da lingua 

por serem a fé, professada pelos diversos cultos, e as 
diffcrentes linguas dos povos, os dois maiores obstáculos 
• |iir se levantam por toda a parte ás suas investidas pe- 
• igosas. 

Mas hão de se chocar sempre, pelos séculos em fóra, 

■ ataques desta philosophia leiga contra a grande mu- 
t.dha que se ergue ao longo dos tempos — sempre que 

humanidade se debate em crises sociaes e que é o 
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prestigio da Fé; pois que, como já affirmou alguém, 
si um dia, um cataclysma jamais visto, desabasse sobr» 
o universo — reduzindo a nossa civilização a um monJ 
tão de ruinas, do tumulto das cousas, da confusão de 
toda a matéria, da massa cahotica que restasse, si nelln 
pulsasse ainda um coração humano, levantar-se-ia unil 
voz a gritar, resoando pelos espaços além, perdida na 
amplidão: Deus! Deus! invocado no momento como i 
synthese perfeita do Verbo — onde tudo começa e oml<* 
tudo acaba. 


* 

* * 

O mysticismo, uma das características mais fortenj 
da alma russa, traz arraigado no espirito de todas a* I 
camadas populares o sentimento religioso. 

Este sentimento que por varias fôrmas se tem ma«| 
nifestado atravéz toda a historia slava até a crendicl® 
vazada em verdadeiro phenomeno historico, e que eniil 
polgou a côrte de Nocolau II, pouco antes da queda dtf 
seu throno, e a ella levada pelo starets Rasputine quo 
se fez o dominador da vontade da imperatriz Alexandra 
Feodorowna, auxiliado, na sinistra empreitada de ai 
fazer o conselheiro, como de facto o foi # de todos o# 
actos do Estado, pela sua amante Anna Vyrobova 
não poude ser varrido dos corações dos habitantes da* 
quelle paiz, por mais que fosse o Terror desencadeada 
entre os crentes pelo regimen soviético. 

Arrancou-se violentamente Deus das escolas, dou 
lares, das igrejas. 




Communismo ou Fascismo f 


m 


Varreram-se por toda a parte os sentimentos dc 
tmizade, de affeição e de amor que arcabouçam a cons- 
hinição nobre da familia, despovoaram-se os altares, 
*»ndo as suas imagens trazidas em profanação para as 
l»i. iças publicas e ahi queimadas, transformaram-se os 
Innplos e os conventos em hospitaes e armazéns offici- 
icn — mas não poude o agnosticismo reinante, por mais 
• < roz e por mais deshumano que fosse, arrancar do 
i mação do povo a Fé — que continua a repellir a ma- 
Iriialização da raça slava n’aquelle paiz a ponto de, em 
pleno século XX, como af firma Charles Rivet, em seu 
•»vro “Le Ciei Russe”, repetirem-se as mesmas scenas 
«Ir christianismo ao nascer em Roma, — reunindo-se os 
‘i entes dentro das catacumbas e legares ignorados até 
onde não chega o faro policial da Tcheka. 

Dois são, porem, os processos usados pelo bolche- 
'i mo para implantação de sua doutrina. Um, o pura- 
Mirnte revolucionário — aquelle que explodiu na Rússia, 
rm novembro de 1917, empolgando o poder — é o que 
e aproveitando dos abalos sociaes por que, ás vezes, 
lassam certos povos, assalta á mão armada as posições 
nlíiciaes e nellas se installam, transformados a geito, os 
di versos apparelhos administrativos dos Soviets. O ou- 
nn, mil vezes peor, terrivelmente mais perigoso, visto 
"ino é sorrateiro e maneiroso, é mentiroso e sem entra- 
lilias, é entorpecente administrado aos poucos, lenta- 
nn nte, até que empolga por inteiro as consciências. E’ o 
lluorico; é o pregado pelos escriptores marxistas. 

E’ o que se infiltra com pés de lã nas mais nobres 
nr lituições, aquelle que transpõe os umbraes dos lares, 
ui,lis bem organizados, atravéz de uma litteratura adrde 
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preparada, mascarada em romances e novellas pelos idéo- 
logos do novo credo, aconselhando o desrespeito do* 
filhos aos paes e vice-versa, erigindo em uma instituição 
a delação, a trahição, o adultério, o incesto, o amôr :u- 
prazer e ao luxo. 

E' ainda aquelle que se aboleta nas cathedras ofiU 
ciaes dos estabelecimentos de ensino primário, secundá¬ 
rio e superior — pregando o agnosticismo, antepondo á* j 
forças moraes as materiaes — procurando materializar J 
espirito das gerações moças que lhe vêm desprevenida» 
ás mãos. A nova pedagogia soviética criou na Rússia, 
conforme nos conta F. Ossendowski em seu livro Leniu, 
pag. 415, a organização da Juventude Communista Ru* ’ 
ral ou em russo “Komsomol” cujos fins são: os seuJ 
membros devem ser completamente independentes do*. 
paes, terem os mesmos direitos que os adultos, denun 
ciarem ás autoridades os actos dos seus mestres, de seu^B 
paes e de cada povoação contrários ao regimen etc. 

Soinetizado o espirito, facil é a attração das mrrnlM 
populares ao novo credo e correlatamente dos seus pai* 
zes á União das Republicas Socialistas dos Soviets com 
capital em Moscou. 

Regimen de todos, patria sem fronteiras, —• o al 
cance ideologico da doutrina maximalista vae até :n> 


extremo de sonhar com a queda de todos os regimen* 
“capitalistas”, — realizando-se, então, a socialização in 
tegral do nosso planeta que passará a ser chama dt» 
“Terra Vermelha”. 

A proposito vamos transladar para aqui, e como epi> 
logo destas considerações, o final de um dos mais in1<- 
ressantes livros de Charles Rivet, “Le Triomphe cli 
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í^emue”, em o qual o autor francez, phantasia para o 
;inno 2227 da nossa éra e o 310 da “leninista”, o exter¬ 
mínio da humanidade. 

Pensando o globo, naquelle anno, completamente 
sovietizado com a derrocada de todas as democracias 
actuaes e implantada em seu logar a união das “Repu- 
hlicas Socialistas da Terra Vermelha”, cuidavam já os 
eus super-dirigentes em levar a doutrina aos outros 
planetas habitados, porem, ainda, em regimen “capita¬ 
lista”. 

Triumphante em toda a linha a doutrina maxima¬ 
lista irradiada pela Terceira Internacional de Lucifer 
(Moscou), capital soviética da Terra Vermelha — eis 
* inao quando annuncia-se a vinda a este planeta de uma 
delegação de Saturno com o fito de, de visu, estudar 

< Ila a sua ultra-civilização. 

Estagio demorado da delegação. Visitas aos princi- 
paes centros industriaes do mundo communista, viagens 
interessantes em aeronaves ligeiras aos seus principaes 
recantos, exame cuidadoso da lingua, dos museus, das 
rscolas profissionaes etc. 

E, ao depois, terminados os grandes festejos, que 
.issignalaram em Lucifer os últimos momentos na Terra 
dos visitantes, a delegação partira, parecendo a todos, 
virtualmente convertida ao novo crédo — continuando cá 

< m baixo, gosando as delicias do triumpho sobre os 
'missarios de Saturno, os bolchevistas terrestres. 

Decorreram alguns dias. 

"E ao depois, Lucifer, capital da Terra, — escreve 
( harles Rivet, epilogando o seu interessante livro, —- 
presenciava um phenomeno jamais visto em seus céos 
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— raios desconhecidos penetrando horizontalmente sc 
infiltravam na athmosphera. O calor solar, com esta 
apparição, começou a declinar. A luz, por sua vez, dimi¬ 
nuía de intensidade. O frio e a morte bruscamente sc 
assenhorearam da patria dos homens e Phebos, tor¬ 
nando-se semelhante a “um fóco de luz longínquo, pro 
gressivamente se extinguia. E , então, no ar rarefeito, 
sob uma nuvem cinzenta, em um grande quadro abaixo 
do céo luciferiano — todos os habitantes, fóra de sua> 
habitações e aterrorizados, leram as seguintes palavras: 

“a terra acaba de ser riscada do seio do mundo, 

ASSIM DECIDIRAM OS PLANETAS." 

“Seguiam-se os nomes de todos encabeçados por 
Saturno. 

E acabou-se assim, duma só vez, o vil rebanho que 
se movia em sua superfície e em seu seio.” 
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Gustavo Le Bon, em seu livro doutrinário “L'Evo- 
tution de la Matiére”, affirmou que as sociedades como 
«" nações nascem, desenvolvem, aperfeiçoam e morrem. 

Assim foi com a Grécia de Platão, como com a 
liiilia de Cicero; assim aconteceu com a Idade Media, 

.. com a Moderna e assim, também, será com a que 

vivemos. 

Em abono desta these enunciada ha annos, já, pelo 
iminente scientista francez — veio Oswaldo Splengler, 
ou 1919, numa previsão do que ia acontecer nestes onze 
■miios de attribulações por que vem passando a huma¬ 
nidade, após o Tratado de Versalhes, — e com a clari- 
udencia de sabio e philosopho, nos dizer que '"assim 
"imo existe uma juventude e uma velhice para todo o 
Iwlividuo, assim também acontece com os povos e com 
*« nações”. 

A cultura é o avanço, a precipitação da collectivi- 
ilndr humana para um ideal sonhado, uma suceessão de 
i.iiios gloriosos, a ascensão aos píncaros de uma méta 
•Imejada; a civilização que a succede, — a embriaguez 
do conseguido, o delirio da posse, o esbanjamento do 
i|nc foi armazenado atravéz de séculos em fóra a custo 
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de sacrifícios, de abnegações, de trabalho insano e <!<• 
lutas terríveis. 

A cultura torna-se, pois, para o philosopho allc 
mão, um meio para a posse completa da civilização dese< 
jada. 

Considerando assim, em 1919, quando ainda $ 
mundo mal accordava do horrível pesadelo que foi A 
Grande Guerra, o momento político europeu de on/f 
annos aqui atraz, — concluía que á margem da civiliza 
cão contemporânea fôra posta toda a cultura dos povm 
occidentaes. 

De facto, a época do sem-fio, dos aviões, dos nifl 
vios velozes, da machina substituindo o braço humatm 
do radium, do hellium, dos submarinos, dos “gothn" 
do salitre extranho do ar e das mais arrojadas conquiv 
tas scientificas e industriaes — submergiu-se na hecA 
tombe geral, surg~indo, serenada ella, — uma mentalid»»!» 
nova, ávida de prazeres, de luxo, do terra-a-terra «Ir 
paixões e de ambições. 

Era o esbanjamento da cultura á custa do ftirnf* 
civilizador do século que mal se iniciava. 

Mas, do maremoto chessas paixões, dessas ambiçô* 
e d’esses odios — em que, ao sabôr das ondas de senti 
mentos vários, ia sahir uma nova Europa, — forjaram 
se novas correntes de pensamento, agitando, ellas, nn 
vos credos políticos oriundos de idéas que vinham sen»!»* 
timidamente esboçadas até 1914. 

Foi assim que, no Oriente, surgia Lenine com | 
seu intenacionalismo não conhecendo fronteiras e apoiai 
nas baionetas de Trostky, implantando na Rússia, apõi 

J 
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i queda do throno e o afastamento forçado de Kerensky. 
u regimen bolchevista. 

Mais uma vez se confirmava o postulado político 
*l< que se sabe sempre quem empunha uma bandeira re¬ 
volucionaria, mas nunca poder-se-á affirmar, com pre- 
"'áo, quem com ella chegará ao fim em o qual, nem 
nnpre, em suas dobras reivindicadoras, vivem e pal¬ 
pitam ainda os mesmos princípios da hora da partida. 

Kerensky derrubara a autocracia dos Romano ff 
kvado por idéas e princípios republicanos liberai-demo- 
n áticos, apoiado, no momento, pela maioria soffredora 
tu povo russo; mal suppunha, porém, que sua republica 
u’ 1 leria passagem, em pouco tempo, ás idéas radicaes que 
n emulavam, revolucionariamente demogogicas, na ban- 
•h ra vermelha empunhada pelos pulsos fortes de Le- 
MI ne e Trostky. 

Foi assim, ainda, que os ventos soprados pelo regi- 
nu a marxista da Rússia dos soviets, começaram a trans- 
P"i as fronteiras galgando os Karpathos orientaes e se 
llrrramando ameaçadores ao regimen capitalista do resto 
velho mundo, mal acordado dos horrores da guerra 
f mal ferido pela sangria economica motivada por qua- 
!)'> longos annos de lutas. 

E veiu o pânico: Versalhes uma ignominia; Fiume 
uma interrogação; Wilson uma grande esperança. 

Do entre-choque, porem, de tantas ambições des- 
• iH ontradas, do embate de tantas paixões mal sopitadas 
t do arrepio nervoso que correu pela espinha mestra 
■!•» edifício social europeu com as idéas pregadas pela 
I erceira Internacional, — no meio da confusão reinante, 
mu homem, em cujas veias corria, caldeado, o mesmo 
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sangue que escrevera toda a historia da latinidade, com 
prehendeu o perigo que se approximava celere e na Ita 
lia, berço donde irradiaram quasi todas as conquistulj 
da Civilização Contemporânea, levantou-se agitando, nu, 
península, um pedaço de fazenda negra, como negativiM 
formal de todos os princípios que, até então, vinham 
norteando o povo italiano. 

Este homem foi Benito Mussolini; este pedaço d* 
fazenda negra — a Camisa Preta — symbolo do fa 
cismo, em cujo nacionalismo intransigente viriam se qm 
brar as ondas revoltas e violentas do maximalismo. 

Dois polos oppostos de então até agora vêm trn 
tando attrahir os povos da terra: Roma e MosnHW 

* * 

* 


Roma com o Faseio limitou-se até ha pouco 
se defender da invasão dissolvente de outras doutrmm 
em sua grande riqueza histórica, em suas tradições r1 1 *I 
nas, em seu grande patrimônio multisecular — conta ml" 
tudo quanto de mais grandiosamente bello tem COM*# 
guido o pensamento humano. 

Mas uma idéa bôa não tem patria; o espirito I 
universal, bem o disse o criador do fascismo e este, <|« 
não fôra ideado como “mercadoria de exportação”, I» 
que escapar ao âmbito estreito que lhe fôra dado 
nascer, para se espraiar, como grande onda reconihn 
ctora e defensiva, além das fronteiras. 

Dahi a universalidade, hoje, dos princípios UMjtJl 
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iii em conflicto permanente, pelos quatro cantos da 
i rra, com os agitados pela Terceira Internacional. 

Que é, porém, o fascismo? Nada mais nada menos 
■lo que o respeito ás instituições fundameutaes como 
'■jam: direito de propriedade, o de hereditariedade, o 
*lr salariado, o de família, etc., assim como um regímen 
i institucional d'onde emana, regulada pelo direito e pela 
ui.stiça, toda a ordem publica — tudo isto, no entanto, 
•Irntro d'um verdadeiro espirito christão, sem o qual, 
ninais, entre os homens, florescerá a Paz. Nada mais 
"ada menos do que o exercício de uma sã política pra- 
ti ada em um vasto ambiente de cooperação-geral. 

* 

* * 

O fascismo triumphou na Italia, após a celebre 
marcha dos Carniças Pretas sobre Roma em 1922 — ani- 
nliutido na bandeira que desfraldara, um programma de 
"»onstrucção nacional em todos os sentidos em que se 
•bdobrava a vida italiana. 

Eram ideas e princípios concebidos e amadurecidos 
• •li possante cerebração do Duce, previamente meditados 
|r »uncatenados, e não a avançada ao poder constituído sem 
1,1,1 collimado; era uma revolução abrangendo o multi- 
"iine aspecto social,, político, economico e financeiro 
limitada por um grande e puro espirito nacionalista; era 
1 transmutação de velhos processos de governar em 
"••\os, dictados pela experiencia dos factos que operavam 
modificação total do momento político europeu após 
guerra. 
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Da Carta do Trabalho, publicada em 21 de abril 
de 1927, resalta toda a essencia do fascismo que sc 
consubstancia em um novo ideal de syndicalismo. 

O manifesto primitivo contendo todo o programnia 
de reorganização geral italiana — proclamava ao ser j 
lançado na Italia: o syndicalismo nacional abrange dc 
um modo geral a organização de todos os italianos em 
todas as profissões e de uma só vez em um conjuncto i 
grandioso de educação política, de capacidade productora » 
de consciência e de disciplina nacional. 

E mais: O Fascismo enfrenta, ao nascer, resoluta • 
mente, o problema do trabalho, tornando-se o iniciado V 
c propulsor d-um syndicalismo com características dis • I 
tinctas e diffcrentes das do syndicalismo socialista. 

Ao contrario do syndicalismo socialista o fascista 
não tem programnia de expropriação ; reconhece a func - I 
ção histórica do capital e do capitalismo. 

Esposa o principio de que tanto o Capital como M 
Trabalho são indispensáveis. Um não poderá passar sem 1 
o outro; devem collaborar sinceramente e esta collabo*m 
ração ê possível. 

Assim rezava em um dos seus topicos o referido j 
manifesto. 

Aggregando, pois, todas as profissões, organizatfl 
do-se syndicatos que, por sua vez, se enfileiram em fc-1 
derações e estas em confederações, o Fascismo abordou 
o problema italiano de após guerra sob o aspecto 
ciai, economico e representativo. 

Social, dando nova legislação aos syndicatos, legis-j 
laçâo que os transformou em cellulas vivas do Estado. I 
juridicamente reconhecidos por elle todos os seus coti«l 
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I ractos collcctivos de trabalho, toda a sua actividade no 
terreno da producção. 

Esses syndicatos localizados nas communas, em cir- 
ailos concentriços, atravez das corporações e das fede- 

i ações vão por ultimo se coroarem no Ministério das 
( urporações, enfeixando em suas mãos, podemos dizer, 
tlois terços, hoje, de toda a actividade productora da 
IVninsula, irradiando delle pelas confederações, federa-- 
'.óes e corporações as directrizes que devem ser impôs - 
tas a todo e qualquer trabalho do Reino pelo governo 
icntral. 

E’ o orgão, na expressão de Mussolini, graças ao 
no centro e longe do centro, realiza-se a coopera- 
i..in integral, estabelecendo-se os equilíbrios necessários 
nitre os interesses e as forças do mundo economico e 
ocial, banindo-se as possibilidades das greves e lockout 
'jue são por isso interdictados e garantindo-se, íinal- 

ii lente, a ordem publica. 

Esse Ministério é assim um apparelho de ligação 
Complexo e delicado. 

São suas f micções entre outras: 

1° — Velar pela actividade das corporações; 

2. c — Coordenar a acção das corporações entre si; 

3. ° — Dirigir os serviços technicos referentes á 
imxlucção industrial, ao commercio e ao trabalho com 
n fim de equilibrar os interesses das differentes catego- 
t ic de classes de accordo com o interesse superior da. 
toioducção. 
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Desempenha deste modo o duplo papel de orgao 
social e orgao economico. 

Quanto ao aspecto representativo apresenta-se elle 
também promanando da vida dos syndicatos profissio-i 
naes da seguinte fórma: 

a) •— Representação dos interesses profissional 1 * 
nos Conselhos Administrativos Technicos dos syndica 
tos ou de suas corporações e federações; 

b) — Conselhos Municipaes formados por consc* 
Jheiros indicados pelos syndicatos da communa e presl 
■didos pelo prefeito de nomeação real; 

c) — Representação política formada de: 

L° — O Grande Conselho Fascista presidido pelo 
primeiro ministro, orgão constitucional do Estado poi 
força da lei de 9 de dezembro de 1928; 

2.° —■ Camara Corporativa, Assemblca LegislatiiwÀ 
em que finaliza o Estado Corporativo Italiano e que «IA 
ás forças organizadas da producção sua representaçA® 
mais alta. 

Mussolini partindo do principio de que aquellc qud 
não participa como trabalhador e como produetor dft 
vida da Nação não tem o direito de participar do mMi 
governo, — reformou toda a Assembléa Legislativa lia 
liana — organizando-a de accordo com os principiol 
contidos na Carta de Trabalho da seguinte forma: 
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Camara Corporativa compor-se-á de quatrocentos depu- 
tados escolhidos por eleitores que façam parte dos syn- 
dicatos profissionaes espalhados pelo Reino e indicados 
aos seus suffragios: 

1. ° — Pelas organizações syndicaes de assistência, 
de cultura, etc. 

2. ° — Os syndicatos, por intermédio das Confede¬ 
rações, indicam os candidatos em numero de oitocentos 
ol>edecendo as seguintes percentagens: 


( 'onfederação Nacional dos Agricultores ... 12 c /c 

< on federação Nacional dos Jornaleiros .... 12 % 

< onfederação Nacional dos Industriaes .... 10 °/o 

Confederação Nacional dos Operários .... 10 % 

< onfederação Nacional dos Negociantes ... 6 % 

< onfederação Nacional dos Empregados no 

Commercio. 6 % 

• onfederação Nacional das Empresas de Trans¬ 
porte por mar e ar. 5 c /o 

< onfederação Nacional de Empregados de Em¬ 

presas de Transporte por mar e ar . . . . 5 % 

1 onfederação Nacional de Empresas de Trans¬ 
portes terrestres e fluviaes. 4 % 

' onfederação Nacional dos Empregados de Em¬ 
presas de Transportes terrestres e fluviaes. 4 % 
' onfederação Nacional dos Bancos. 3 % 

< "iifederação Nacional dos Empregados dos 

Bancos. °/o 

1 onfederação Nacional de pessoas exercendo 

uma profissão liberal ou de artistas . . . . 20 r /b 
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Indicados os candidatos, o Grande Concelho Fas- j 
cista escolhe entre elles, livremente, a lista definitiva I 
dos deputados do Reino. 

O processo eleitoral, então, dá-se no terceiro do¬ 
mingo após a publicação da lista dos candidatos. 

Os eleitores dão seu voto ao pé do boletim contendo* 1 
todos os nomes dos candidatos, escrevendo as seguintes- I 
palavras: sim ou não. 

Remettidos os boletins á Corte de Appellação de-1 
Roma e verificado que a lista foi approvada por maio- I 
ria, — são proclamados eleitos os candidatos. 

No caso contrario, a referida Corte, por decreto,* 1 
marca novas eleições com listas concurrentes, dentro de I 
30 a 45 dias da data do decreto. 

Essas listas concurrentes são, porém, apresentadas 1 
por todas as associações e todas as organizações que j 
possuam, no minimo, 5.000 membros regularmente ins- 1 
criptos no corpo eleitoral do Reino. 

Todavia, essas associações só podem apresentar até 
tres quartas partes dos deputados a serem eleitos, isto | 
é, cerca de 266 candidatos; os restantes, ou sejam, 134, 
são de livre escolha do Grande Concelho Fascista. 

Rege a organização eleitoral a lei sanccionada em, i 
30 de abril de 1926. 

Para ser eleitor exige a organização fascista, além j 
de outras qualidades, que o cTdadão seja membro dc 
organização syndical ou seja administrador ou membrol 
d*uma sociedade ou instituição pagando contribuiçãol 
syndical, enquadrando-se nesta categoria todas as coo-J 
perativas. 

Do systema syndical fascista excluem-se, entretanto, 
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odas as instituições publicas, assim como todo o íunccio- 
nalismo delias dependente. 

A legislação italiana actual não admitte como mem¬ 
bros de associações profissionaes, os funccionarios pú¬ 
blicos pertencentes á administração geral, das Provín¬ 
cias, das Communas, das Instituições Publicas de be¬ 
neficência, das empresas dos caminhos de ferro, cor¬ 
reios, telegraphos e telephones do Estado, dos bancos 
de I tal ia, Nápoles e Sicilía, das caixas econômicas e, de 
um modo geral, todas as instituições que estejam sob 
> controle e protecção do Estado. 

Relativamente ás cooperativas o fascismo veiu en- 
contral-as já enraizadas nos hábitos italianos, principal- 
n rente os Bancos Populares moldados pela organização 
iconselhada e ideada por Luiggi Lnzzatti — criador de 
( odo o movimento cooperativista no Paiz. 

Deparou-se, assim, á revolução fascista o regimen 
cooperativo não podendo elle ser encarado por ella, nem 
como organizações do operários, nem tão pouco como 
de industriaes. 

Tornou-se preciso enquadrar todas as cooperativas 
• m uma classe especial dentro do systema geral corpo¬ 
rativo. 

Já da implantação do novo regimen, todas as coo¬ 
perativas italianas (de consumo, de producção, de cre¬ 
dito, de transformação dos productos, de compra e venda 
<lesses productos e da gestão em commum das terras) 
centralizavam-se em um unico apparelho com sede 
. m Roma e denominado Ente Nazionale di Coopera - 
rione. Esse Instituto Central funccionava, então, e ainda 
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até agora, como o elemento coordenador e orientador de 
todas as cooperativas do Reino. 

Em janeiro de 1929 essas cooperativas, agrupadas 
em Uniões Provinciaes e ligadas em Federações Nacio- 
naes fundindo-se, todas, no Ente Nazionale, eram em 
numero de 8391 — com um quadro de socios superior a 
2.000.OCX). 

Em face do vulto da obra e do que representava cila 
na economia interna do povo italiano — o Fascismo a 
declarou de caracter publico, entrando todas as coope¬ 
rativas, suas uniões e federações, assim como, o Ente 
Nazion-ale di Cooperazione como partes integrantes da 
Administração Publica, passando o Instituto Central, o 
referido Ente a ser um dos departamentos do Minis¬ 
tério da Economia Nacional. 

DesFarte, e dentro do pensamento fascista que rege 
todo o actual regimen syndical corporativo, — integrou- 
se a obra cooperativista de Luzzatti, como apparelho 
social, economico e representativo do cooperativismo ita¬ 
liano, indicando, por isto, representantes ás Assembléas 
Legislativas da Península quer sejam ellas communaeij 
provinciaes ou nacional. 

Outro problema que o fascismo corajosamente en¬ 
frentou foi o dos “sem trabalho”. 

Organizado o regimen, sob o ponto de vista econo¬ 
mico, em syndicatos profissionaes e suas corporações, 
federações e confederações — convergindo todo este 
apparelhamento no Ministério das Corporações e no 
Conselho Nacional das Corporações — os mais alto» 
degraus da grande escala social fascista a começar do 
syndicato de cada communa — facil foi tratar-se da 
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delicada questão, a braços com a qual se acham, até hoje, 
as nações mais cultas do mundo. 

O Ministério e o Conselho das Corporações com¬ 
pletam-se; pois que o primeiro estimula e dirige a acti- 
vidade das corporações particulares, emquanto o segundo 
icune em seu seio os representantes dos differentes ra¬ 
mos e categorias da producção para, em visão larga, ori¬ 
entar o Ministério quanto aos múltiplos aspectos e neces¬ 
sidades de toda a producção. 

Com um apparelhamento deste e sendo o plienomeno 
«los “'sem trabalho” e de sua collocação — de summa im- 
partancia para o novo regimen, — o fascismo metteu 
mãos á obra orientado pelo paragrapho XXIí da Carta 
•lo Trabolho que assim reza: “O Estado determina e 
«ontrola o phenomeno dos desempregados e da colloca- 
«.»o dos mesmos, simultaneamente indice das condições- 
•hi producção e do trabalho.” 

Por decreto real de 29 de março de 1928 e 6 de 
dezembro do mesmo anno e ainda de 9 de dezembro de 
1*129, foram organizados os bureaux de collocação com 
•«•de nos syndicatos dos trabalhadores, instituídos por 
ileereto do Ministério das Corporações e solicitação das 
corporações interessadas e sob immediata fiscalização 
•lus representantes legaes do Ministério. 

Pelas leis em vigor, os empresários e operários são 
«•brigados perante os bureaux a: 

I o — Communicar a entrada em serviço ; 

2.° — Communicar a cessação do serviço do ope¬ 


rário. 
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A coordenação, diz a lei regional e nacional dou 
bureaiix, assim como as relações de migração interim 
e emigração para o exterior — é realizada pelo Mini 1 , 
ícrio das Corporações de commum accordo com o Mi 
nisterio das Finanças e com outros ministérios, even 
tualmente, interessados. 

A mediação ou intromissão neste serviço por parir 
de particulares ou de associações outras é absolutamenu 
prohibida; a escolha para qualquer serviço só podei n 
recahir em operários inscriptos nas listas existentes um 
bureaiix. 

Outras obrigações dizem respeito a esse servi* 
como sejam: o empresário, que não cumprir fielmentc o 
contracto celebrado com o operário, deverá ser clenufi 
ciado por elle dentro de 5 dias; penas são impostas uul 
infractores etc. 

Facto é que o ministério constantemente está a paf 
das fluctuações varias do problema da producção, pOf 
rodo o Reino, pelas commnnicações que recebe da acçllrt 
desenvolvida pelos bnreaux. 

Assim é que, a qualquer momento, poderá ser mre 
vrmentacla, pelo ministério, uma certa leva de desfim I 
pregados para uma região onde haja falta de trabalha dm 
res e vice*versa. 

Deste modo a Italia que, em 1922, apresentava < 
com a espantosa cifra de 3.000.000 de “sem trabalho" 
a tem hoje reduzida a 400.000, em quanto, nos outro* 
paizes, o phenomeno vem se aggravando de tal sort* 
que o numero dos desoccupados, tanto na Europa como 
na America, attinge, no momento, de 25 a 30 milhónl 
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!c indivíduos approximadamente, computando-se neste 
numero, na Rússia communista, 3 milhões! 

* 

* * 

Adoptando, modificando, ampliando ou adaptando, 
de accordo com as tendências, os costumes, os hábitos e 
as tradições de cada povo e de cada Nação — facto é 
<jue do chãos em que se vêm debatendo, desde 1918, toda 
a Europa e os povos que delia hauriram a civilização 
íjtie possuem, sómente estas duas correntes — o Fascis¬ 
mo e o Communismo — se apresentam ao mundo com 
.ispectos fortes de vida, ameaçando larga e prolongada 
l»rojecção, pelo futuro a dentro, na historia politica do 
nosso século. 

O mais (monarchias, impérios, republicas e dicta- 

• luras, oriundos dos velhos moldes constitucionaes, demo- 

• rata-liberaes que vinham regendo as nações até 1918) 
nueaça ruina, ameaça debacle ante a onda, sempre cres- 
utnte e cada vez mais avassaladora, das novas ideas 
advindas a eterna luta em que sempre se debateu a 
liiunanidade, luta esta do capital contra o trabalho e 
«U qual decorreram quasi todas as crises sociaes e poli- 
ncas que têm abalado regimens constitucionaes, ao longo 

• l(* todos os tempos. 

Roma com o Fascismo, Moscou com o Comrnu- 
iusino, eis as duas estradas que se acham abertas aos 
oitos e superiores destinos da humanidade — dois ru¬ 
mos novos em que se sub-dividiu, bruscamente, o cami¬ 
nho largo que vinha sendo palmilhado até 1914, pela 





vasta e enorme cultura armazenada até o começo do sé ¬ 
culo XX pelo esforço ingente e emprehendedor doí 
povos mais laboriosos da terra. 
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Encaremos essas questões sob o ponto de vista bra¬ 
sileiro. 

Tudo no Brasil está, por assim dizer, para se fazer. 

Não temos trabalho organizado; faltam-nos meios 
para exploração de immensas riquezas que estão eter- 
namente a desafiar nellas a inversão de immensos capi¬ 
tães; não temos um apparelhamento technico á altura 
da capacidade productora da grande massa operaria, 
tanto das cidades como dos campos; as industrias inci¬ 
pientes, que podíamos manter vantajosamente, arrastam- 
se por ahi apoiadas nas muletas de um proteccionismo 
official, filho de verdadeiras leis pessoaes; rardam os 
meios de transporte, sendo que os existentes, são pou¬ 
cos, deficientes e caríssimos; falta-nos um apparelha¬ 
mento bancario de accordo com as necessidades do nosso 
commercio interno e externo; abundam os impostos que 
apparecem em toda parte escorchantes — estiolando e 
suffocando, mesmo, as mais bellas iniciativas. Não 
temos instrucção sofficiente e a saude publica é mal 
cuidada. 

Vivemos de ha muito, desde os primórdios da repu¬ 
blica, em regimen deficitário. A nossa divida externa 
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(federal, estadoal e municipal), com o serviço de juros, 
ascende ao cambio actual á cifra phantastica de cerca de 
25 milhões de contos de réis que, divididos pela popula¬ 
ção do paiz, onéra cada um dos seus habitantes com quasi 
500$000. 

A lavoura, viga mater da futura prosperidade na 
cional, pois que o Brasil é antes de tudo agricola, vivr 
abandonada, sem credito e super-taxada pelos tres po¬ 
deres constituídos: federal, estadoal e municipal — cada 
qual mais porfiado em lhe cobrar maior numero de im 
postos — faltando-lhe vias de transporte para escoa¬ 
mento rápido de seus produetos e tarifas ferroviárias, 
marítimas e fluviaes módicas. O commercio a se debatn 
contra a barreira intransponível das taxas alfandegari.u 
protectoras de uma industria ridicula e caricata, quando 
tudo está nos indicando rumo á Terra e não, errada- 
mente, rumo á Fabrica — industria esta que nos tem 
encarecido a vida obrigando os brasileiros a comprar, 
muitas vezes mais caro, produetos manufacturados den 
tro do paiz com toda a matéria prima importada e qtir, 
por sua vez, tem obrigado as nações que aqui se abaste* 
cem do que produzimos a lançar mão, em represália, para 
o Brasil, de igual política aduaneira. 

Haja vista o café que, vendido no Rio, actualmente, 
a 76$000 a sacca, é entregue á offerta na Allemanha. 
Italia e Rússia, pelos preços de 1:200$000, 800$000 e 
4:200$000 respectivamente! (2). Falta ao Brasil mu 
Banco de Emissão e Redesconto que, operando com m 


(2) — Preço da sacca de café, typo sete, em junho ri* 
1931. 


A 
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•umilares a taxas de redescontos razoaveis, movimentaria 
«> numerário sufficiente ás necessidades do commercio, 
criando novas riquezas; falta-lhe um codigo commer- 
cial vazado nos moldes das necessidades econômicas e 
Jinanceiras da época, em vez do que ahi está, poeirento 
r archaico, com a idade de 80 annos, modificado apenas, 
ligeiramente, quanto ás leis de fallencia e concordata, 

I serviço de warrantagem e credito hypothecario, cambi- 
I Acs e duplicata. 

Dá-se com as leis o que se dá com as outras cousas : 
envelhecem ou se transformam. 

Os variados e múltiplos aspectos com que o com¬ 
mercio dos differentes povos se desenvolve e, mais do 
<jue isto, a tendencia cada vez maior de expansão ma¬ 
nifestada pelo trabalho, — o que fez do direito com- 
mercial, no dizer do maior commercialista patricio. Car¬ 
valho de Mendonça, “um direito dynamico por excellen- 

• ia que veio quebrando os moldes forjados em 1850”, 

I orçam novas directrizes em nossa jurisprudência advin¬ 
do, destarte, a necessidade imprescindivel e inadiavel de 
»<• codificarem novas leis dictadas pela consciência jurí¬ 
dica da época presente. 

Coroando todo este quadro sombrio depara-se-nos 
o polvo do imposto de exportação, amaldiçoado pelas 
rlnsses productoras, perturbando as transações commer- 

• iaes de município com município e de Estado com Es- 
lado e, ainda, difficultando o intercâmbio dos produ¬ 
zi os, cerceando a liberdade do commercio legitimo e ho¬ 
nesto. 

Temos a impressão que, no Brasil, é vezo fazer-se 
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justamente o contrario do que é certo, do que a expr 
riencia tem dictado a outros povos mais dvilizadov 

Aqui, supertaxa-se a lavoura, quando, alhures, i 
ella auxiliada; aqui, nega-se-lhe credito quando lhe v 
favorecido elle em outros paizes a prazos longos, alca« 
torios; aqui, arrendam-se estradas de ferro para que sn.» 
exploração dê lucros enormes quando, em outras nações 
a via ferrea é simples factor de transportes, exigindo~»c # 
sómente, que a sua receita cubra a sua despeza; aqui, 
ainda fechamos os portos á entrada dos productos <jtn 
não podemos fabricar — para amparar o artificio cri' 
minoso de certas industrias nacionaes, importadores <l« 
matéria prima; e, ainda mais, levantam-se barreiras tu 
mendas ao commercio interno com os impostos de r* 
portação de Estado a Estado, como se fossem elles ml 
dependentes! 

Ora, em uma situação destas, é natural e logico <!'" 
a população soffra, que a riqueza não se desenvolv;» ♦» 
que a grande massa proletária das cidades e dos cani|Mi4 
viva de dentes arreganhados, em revolta surda e mm In, 
contra os possíveis responsáveis por este estado de nuH 
sas. Mas, como não atina a grande massa com a c.m*n 
real do mal, vira-se contra o Estado em ameaças o>iu 
tantes de intranquillidade e desasocego. 

Na maioria analphabeta, ignorante, opilada, mi|u! 
ludada e roida por outros males physicos e morar», % 
Nação tem-se debatido em ambiente intranquillo, «M 
certo tempo a esta parte, com a lavoura em crise, o mm 
mercio e a industria em pânico. 

De tudo, porem, ha uma resultante que ahl 
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a chamar a attenção cios detentores do poder: o boi- 
chevismo. 

O povo, sem pleno conhecimento do problema bra¬ 
sileiro, descambará para aquillo que sua percepção, ainda 
mal acurada, lhe põe mais ao alcance como uma ban¬ 
deira de salvação. 

Esta bandeira, porém, será falha e mentirosa si 
fôr a que tremula no Kremlim moscovita. 

Victima deste erro, sem uma comprehensão nitida 
das causas preponderantes que originaram o actual mo¬ 
mento brasileiro, não tem sido tão sómente o povo. 

Espíritos cultos, mesmo aquelles que, em dado mo¬ 
mento da historia política nacional contemporânea, fo¬ 
ram a esperança de uma grande parcella da Nação, — 
deixaram-se dominar pelas theorias pregadas por uma 
demagogia vermelha e tendentes á dissociação do re¬ 
gímen, dos costumes e das tradições da Patria Brasi¬ 
leira. 

Estas idéas, porém, não podem e nem devem vin¬ 
gar em território pátrio, visto como de sua propaganda 
e do advento da sua victoria, não virá a salvação pu¬ 
blica do paiz pelas razões seguintes: 

1. ° — O Brasil tem outro habitat. E’ outro o feitio 
moral, civico e religioso do povo que o habita comparado 
com o da Rússia dos soviets; 

2. ° — As condições de isolamento em que poude se 
manter a Rússia, de 1917 até agora, em quasi completa 
emancipação economica quanto aos outros povos, fez 
com que se enkystasse, dentro do grande organismo po¬ 
lítico europeu, a dietadura de Lenine. No Brasil, porém. 
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exportador de productos de sobremeza”, no dizer iro- 
nico de Eduardo Prado, um regímen desta natureza não 
se poderia manter por muito tempo, combatido como 
seria fatalmente pelo imperialismo dominante das nações 
de quem somos tributários. 

Não vemos, pois, onde a conveniência do regimen 
rcommunista como solução pratica para os altos proble¬ 
mas que preoccupam a vida do Brasil actual. 

Nação militarmente não apparelhada para suportar 
o vexame de uma guerra a que, fatalmente, seria arras¬ 
tada por outros povos nossos credores e que, em seu 
território, possuem múltiplos interesses — o Brasil não 
resistiria por muito tempo ao bloqueio commercial, finam 
.ceiro e mesmo militar que lhe seria imposto pela defeza 
natural dos paizes que com elle commerciam. 

E’ uma utopia que só tem acolhida em espiritos theo 
ricos ou só é esposada por aquelles que, aproveitadore* 
de situações mais ou menos di ff iceis na vida dos povos, 
procuram delias tirar proveitos proprios — satisfazendo 
deste modo ambições desmedidas de mando e poderio. 

Até aqui razões meramente políticas. 

Outras, no entanto, militam contra o bolchevismo 
— razões estas de ordem economica e moral. 

De ordem economica, pois que a socialização ani 
pia do trabalho, seja elle manual, seja elle technico, sej;i 
elle intellectual, forçosamente, logicamente, acarretará o 
arrefecimento, sinão o desapparecimento de todo e qual 
quer estimulo ao indivíduo que, por força do regimen a 
que estará sujeito, não poderá produzir nem mais nem 
menos do que o que lhe fôr ordenado pelos deveres que 
lhe serão impostos. 
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Dar-se-á este atrophiamento em todas as manifes¬ 
tações da actividade humana, — não só porque todo o 
indivíduo será um standardizado como valor economico, 
mas também porque do Estado e no Estado deverá, 
decorrer e repousar a garantia de paz, de conforto e de 
bem estar para todos os membros da communidade. 

São consequências estas positivadas por observado¬ 
res, in loco, na Rússia actual. 

Lemos, não faz muitos mezes, apreciações de jor¬ 
nalista patrício cujo nome, neste momento, nos escapa 
I infelizmente, contendo impressionantes commentarios 
bordados em derredor do que viu em paciente reporta- 
I gem no paiz de Lenine. 

São hotéis sem o menor conforto, geridos e admi- 
I nis trados ao Deus-dará da sorte por funecionarios com- 
I mmistas — a começar pelos arrumadores dos apparta- 
I mentos até o porteiro geral; são casas commerciaes, de 
I li versões, de saude publica, etc. — onde se nota o maior 
I nclifferentismo por parte dos seus encarregados e onde 
| tudo caminha automaticamente, arrastando-se a vida 
I -lestes estabelecimentos como determinarem as circums- 
'.íncias do momento; são ainda armazéns de viveres, pa- 
I < farias, leitarias, etc. como todos os artigos á offerta 
I sem, entretanto, o cuidado e o esmero necessários em 
I estabelecimentos taes e inherentes á propriedade privada 
I c cujo progresso e desenvolvimento dependem da pres- 
t teza e do interesse dos dirigentes e de seus empregados 
I «mu attender á clientela. 

E’ que, no regimen de livre concurrencia, todo o 
I trabalho tem a lhe impulsionar novas arrancadas para a 
| írente, o estimulo necessário ao individuo que o pratica 
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e que se traduz na luta pela vida, razão unica de toda .1 
existência. 

De ordem moral, porque o communismo, — prr 
gando e procurando convencer que é elle o unico regí 
men de Liberdade e de Igualdade, em o qual poderá a 
humanidade se aperfeiçoar, — não passa, no entanto, 
de uma verdadeira autocracia exercida, descricionaria 
mente, por uma elite intellectual, chocante minoria, saga* 
e intelligente, a sugar a seiva vitalizadora da grande 
massa obreira dos campos e das cidades. 

Regimen verdadeiramente ditatorial — o commtt- 
nismo standardiza toda a vida social do paiz cujas ve 
deas do poder consegue empolgar: toda a communidfulr 
agirá, pensará, conduzir-se-a, trabalhará dentro de nor« 
mas pré-estabelecidas pelo direito marxista. 

O que se dá com a communidade, — dar-se-á com 
o indivíduo, parte integrante de um todo que marchai.» 
entre duas rectas'paralellas bem definidas: O Dircii-. 
da Força e o Terror, que lhes é imposto pelas leis rm 
vigor. 

Oia, uma sociedade de homens cujo pensamento M 
cuja acção não ultrapassarão uma certa orbita que llirn 
é traçada pelos codigos; uma sociedade cujos membi»»i 
não têm o direito de trabalhar, mais ou menos, con forni" 
bem entender; uma sociedade de homens que têm hornl 
certas para se levantar, tomar suas refeições, se enti • 
gar a diversões; uma sociedade, emfim, de homnicni 
que não dispõem de seus actos e de suas pessoas livre* 
mente, jamais poderá ser classificada como hum 
sociedade detentora de seus altos destinos. 

Si assim é e si assim se processa a vida na RuhmIJ 
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vermelha dos nossos tempos, — neste paiz se attenta 
vlaramente, insophismavelmente, contra a Razão e con¬ 
tra a vontade humana e das quaes resulta, como acerta- 
damenfe deduziu um dos nossos estadistas, — a verda¬ 
deira e sã política. 

Retomando, porem, a ordem de ideas que vínhamos 
bordando sobre o actual momento brasileiro, logica¬ 
mente somos levados ás seguintes conclusões que deve¬ 
rão nortear os governantes e os governados no sentido 
dc se encaminhar, no nosso modo de vêr, o Brasil para 
um definitivo estagio de progresso e civilização: 

Repillam-se as ideas subversivas da ordem social, 
não deixando os brasileiros que medrem em seu seio o 
germen dissociativo que nos sopram as correntes extre¬ 
mistas jorradas, em lufadas violentas, das janellas ver¬ 
melhas do Kremlim moscovita; tomem todos o cami¬ 
nho do trabalho, abandonando de vez a politicalha; orga¬ 
nize-se com outros processos o trabalho dos campos, do 
commercio e das industrias; fomentem-se correntes im- 
migratorias de colonos que não sejam indesejáveis quanto 
ás suas ideas políticas e o seu sangue, processando-sc 
essa immigração sempre de accordo com as condições 
fio nosso meio; reduzam-se as tarifas ferroviárias, ma¬ 
rítimas e fluviaes, os impostos de industria e profissão, 
renda, exportação, territorial, defeza do café, etc. — que 
deveriam ser unificados; reforme-se o nosso codigo com- 
mercial, legislando-se melhor sobre sociedades anony- 
mas, cooperativismo e syndicalismo, credito agrícola e 
hypothecario, fallencias e concordatas; crie-se um banco 
nacional de emissão e redesconto, desburocratizem-se as 
repartições publicas — e o trabalho florescerá, reben- 
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tará pelo paiz em fóra em messes bemdictas duma verda 
deira resurreição economica e financeira. 

E, como dahi surgirão novas riquezas com o au 
Jgmento formidável da sua capacidade productora, a 
Nação verá pender para o lado de sua exportação & 
balança commercial. 

Quem diz exportação maior contra importação me¬ 
nor, diz que haverá saldo ouro na permuta dos produ 
ctos do paiz com os das nações que nelle vierem se abas* 
tecer daquillo que necessitarem. 

Ora, saldo ouro significará, em pouco tempo, moeda 
sã e moeda sã equivalerá ao advento dum ambiente emi¬ 
nentemente favoravel á manutenção real e não artifi¬ 
cial duma taxa cambial estabilizada. 

Para tudo, porem, é preciso um grande espirito dr 
cooperação: — cooperação das classes trabalhadoras 
entre si, cooperação entre os homens dos campos, do 
commercio, os operários, os ferroviários, os marítimos, 
etc.; — cooperação, emfim, do povo com o governo M 
deste com o povo para que delia resulte o bem estar 
geral. 


1 
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Após os commentarios expendidos sobre as diversas 
correntes socialistas e os por nós, também, tecidos 
quanto ao actual momento brasileiro, — é natural, que 
nos assaltem o espirito as seguintes perguntas: 

Como se resolver o complexo problema nacional ? 
Com a liberal-democracia ou a social-democracia seja: 

Pelo systema presidencialista ? 

Pelo parlamentarismo ? 

Pelo parlamentarismo ou pelo presidencialismo, con¬ 
jugado com o syndicalismo, isto é, criando-se ao lado 
das Gamaras Políticas, os Conselhos Economicos, eleitos 
e formados pelos representantes das classes profissionaes 
ou enkistando-se nas assembléas políticas representan¬ 
tes de classe? 

Pelo communismo? 

Pelo facismo J isto é, pela integração de todas as 
classes nas camaras políticas, atravéz de seus represen- 
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tantes — moldando-se o regímen em bases corporativo 
syndicaes ? 

E responderemos: não para o presidencialismo, para 
o parlamentarismo e para o hybridismo parlamentar-syn- 1 
dical, sob forma liberal, pois que, pelo primeiro, e por 
sua causa, soffreu o paiz as consequências tremendas das- 
revoluções de 30 e de 32 e cujas feridas tão cedo não 
deixarão de sangrar; pelo segundo — a Argentina, não 
se citando outros paizes, soffreu, também, as consequen- i 
cias de um golpe militar e, da Europa, nos vêm ou 
exemplos, quasi sempre, das quedas constantes dos mi¬ 
nistérios — o que basta para denotar a inconveniência 
do systema e pelo terceiro, também, não, visto como —4 
não se poderá jamais conciliar um ao lado do outro, 
camaras liberaes e conselhos economicos com tcndenci;r 
profundamente divergentes quanto a uma clara ideolo¬ 
gia política — o que é attestado pelas difficuldadea <*m 
que se encontram as nações que, de certo tempo a esta * 
parte, vêm tentando, ultimo arranco defensivo da liberal 
democracia, reconciliar deste modo o individualismo com 
o collectnnsmo revolucionário ou com o corporativismo» 

Dessas tres formas de governo é que tem decorrido 
a fallencia, mais ou menos accentuada, e já indisfarçawl, 
dos regimens constituídos nos velhos moldes democf.t 
ta-liberaes. 

Esta fallencia, esta derrocada, de impérios, reinos, 
republicas e dictaduras que se esboroam fragorosamcnlr, 
ao sopro vivificador das novas correntes do pensamento 
humano, forjadas após a grande guerra, teve por origem, 
por causa primordial o “profissionalismo politico” qm\ 
sómente á sombra do instituto eleitoral, chamado su ffrn 
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gio universal, viceja, floresce e prospera, como para¬ 
sita temido e temivel, vivendo á custa, em todos os tem¬ 
pos e em todas as nações, por mais civilizadas que se¬ 
jam, da seiva abundante que é sugada por “elle”, insa¬ 
ciavelmente, do sangue generoso das massas populares 
que anonymamente trabalham e anony mamente produ¬ 
zem a grandeza dos povos. 

Pobres massas populares ludibriadas pelos aprovei¬ 
tadores desta escola-individualista a lhes repetir a emba- 
ladora canção “o povo é soberano"! 

O mundo marcha sempre e com elle marchará o 
brasil pelos séculos afora. 

Mas facto é que poderá a Nação se entregar a 
•piantos motins quizer, a quanta quarteladas lhe approu- 
ver, a quantas revoluções lhe seduzirem — e a esteira 
• los seus soffrimentos continuará aggravada sempre, 
porque, o mal não está nos seus homens públicos, não 
está nos seus filhos, não está na deficiência de educação 
|m »litica e civica do povo. 

O mal está no regímen. 

Está na nossa organização politico-administrativa. 
Kstá na program mação liberal-democrata, atravéz e 
no seio da qual vicejam todas as culturas possíveis, per¬ 
turbadoras do desenvolver calmo e sereno da Nação. 

Poderá o povo brasileiro derrubar, hoje, governan¬ 
tes que, entre palmas e flores, subiram ontem como 
nma grande esperança. Mudarão os homens, mas não 
mudarão os processos. E a ferida continuará a gotejar, 
i sangrar para sempre o vírus da deliquescencia civica 
•l,i raça que aqui se vae formando, sob a luz eterna do 
t luzeiro do Sul. 
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Chdgamos, assim, ás duas ultimas perguntas. 

Pelo communismo, seja collectivista ou bolchevista, 
como se apresenta presentemente na Rússia? 

A que responderemos, também, não. Porque cl Ir 
corresponde a um regimen iniquo, contrario ás leis n.i 
turaes e humanas, em o qual. excepção da classe d<>. 
camponezes e dos operários, nenhuma mais poder-sc ,i 
enquadrar — sendo todos os membros das outras «mi 
passados summariamente pelas metralhadoras da poli 
cia communista (é o caso da Tcheka ou da G. P. U.) <>u 
expatriados em pleno miséria, depois de espoliados «I* 
todos os seus haveres. 

Pelo fascismo? A que responderemos ainda, e poi 
ultimo, não — porque o fascismo, comquanto seja coi 
porativista, sob o ponto de vista economico, não o é pu 
liticamente ainda. E’ moldado em uma envergadura dieta 
torial, á sombra de um governo monarchico. Dois sy* 
temas repellidos sempre pela mentalidade brasileira, iM<§ 
é, dictadura e monarchismo. Ora, deparando-se-nos n» 
gativamente todas essas correntes e todas estas modnll 
dades de organização político- administrativa, em !»•« 
do actual momento brasileiro, — só nos resta um cimil 
nho a seguir e que é: 

Tomarmos destes dois últimos regimens, já qm 
todas as outras formas de governo, em franca clr? «t 
dencia, caminham para um desapparecimento proximn 
divisado sem esforço na curva dos horizontes polilm»* 
das nações que ainda os adoptam — aquillo que fór iihl 
e mais consentâneo com as actuaes necessidades do Br.« 
e desprezando o que não fôr possivel ser aproveitnT 
mesmo com certas modificações — criarmos cousa tum.i, 
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bem brasileira e bem americana. Assim fomos arras- 
lados á concepção do syndicalismo-nacionalista, emba¬ 
lando politicamente uma nova forma de Estado. Demo¬ 
crático e republicano. Governo autonomo e soberano da 
Nação —* exercido por todas as classes profissionaes 
I do Brasil — enquadradas integralmente em uma nova 
modalidade de Estado Corporativo-Syndical e no seio 
do qual florescerão de facto e de verdade as instituições 
j basicas de toda sociedade bem organizada e que são: 

I A propriedade privada, a familia e a religião. 

Essa concepção nacional syndicalista, arregimentada 
cm um programma corporativo, damol-a esboçada, em 
traços largos, em outro trabalho já conhecido do pu- 
I blico, e em terceira edição, presemente, com o titulo 
I de íf Republica Syndicalista dos Estados Unidos do 
Brasil” (3) em o qual traçamos a organização do Estado 
I Corporativo Syndical-Brasileiro —* promanando todo o 
poder publico, directamente ou indirectamente, do seio 
dos syndicatos profissionaes e das suas federações e con- 
I federações. Só assim, cremos nós, o Brasil não estacará á 


(3) — Como se verá em Republica Syndicalista dos 
nstados Unidos do Brasil , impõe-se em nosso paiz a adopção 
de um systema syndical-corporativo, isto é, todas as classes 
profissionaes devem se organizar em syndicatos; tangen- 
«i ando-se estes pelas federações nas capitaes dos Estados e 
pelas confederações na capital da Republica, tudo coroado 
por fim pelo Ministério das Corporações. Nesta grande rêde 
H.vndical-corporativa enquadrar-se-iam também, como acon- 
i<‘ce na Italia, todas as cooperativas de credito, producção 
« consumo, suas federações e sua confederação geral. Teriam 
lodos os apparelhos quer os syndicatos profissionaes de clas- 
im' 8 como as cooperativas e os seus demais apparelhos supe¬ 
riores (federações e confederações) personalidade politica, 
além da civil e jurídica, elegendo, pois, todos elles as cama- 




/ 




margem da civilização contemporânea — permanecendo 
neste ambiente de preparação a que ficam sempre sujn 
tos os povos que temem ou não procuram acompanhar 
paripassu a evolução de ordem superior que lhes é dictadn 
por certas e varias circumstancias actuaes, com forte prr■. 
são, em determinadas épocas, nos altos destinos da huni.i 
n ida de. 


ras municipaes, estadoaes e federal, assim como, os podortfl 
executivos de cada município, de cada Estado e o da lt» 
publica. 

No alludido trabalho traçamos também a maneira do M 
formar todos os outros departamentos públicos, inclusiva «%m 
forças de defeza aérea, maritima e terrestre, tudo pronto 
nando do seio dos syndicatos profissionaes e das coopero» i 
vas —■ além do esboço de projectos de lei eleitoral-syndh >>1 
e de syndicalização geral das classes profissionaes bruni 
leiras. 
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A’ MARGEM DESTA SEGUNDA EDIÇÃO 


Este livro foi escripto em março de 1931. E pu¬ 
blicado em outubro do mesmo anuo. Decorridos seis 
aunos, modificou-se, por accaso, o panorama político, 
economico, financeiro e admistrativo da Nação? Certo 
que não. Antes, aggravados continuam ahi os mesmos 
problemas que silhuetamos no capitulo que serviu de 
fecho á primeira edição deste trabalho. Um único facto 
apenas interferiu, post-revolução de 30, na vida nacional. 
Foi o phenomeno syndical. O nascimento do syndica- 
lismo, no Brasil, previsto pelo autor, veio porém, sob 
forma internacionalista. Com tendências nada naciona¬ 
listas. E como o gravame de, muito a brasileira, os syn- 
dicatos terem, em um pouco, se transformado em méros 
centros políticos. Os responsáveis pela Revolução de 30. 
temendo o communismo já existente no Paiz, ou o fascis¬ 
mo que poderia surgir de um momento para outro, enkis- 
taram na Constituinte e depois na Carta Magna da Nação* 
o hybridismo liberal-syndical. Isto é, collocaram no Parla¬ 
mento e nas Camaras Estadoaes deputados de classe ao 
lado de uma maioria esmagadora eleita pelo liberalismo 
político. Voto syndical e voto popular, casados a força 
n’iima Constituição social-democrata. O resultado foi; 
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Os deputados, de classe, eleitos graças ás manobras do 
governo, atravéz do Ministério do Trabalho, no seio 
dos parlamentares, esqueceram-se das classes que os elo 
geram e deram ás mãos ás bancadas da maioria libe 
ral em cada Camara, emquanto os syndicatos divoi 
ciados destes seus deputados e não podendo lhes ca» 
sar o mandato, passaram a soffrer a cathequese iii 
tensa do communismo que lhes minava o organismo, poi 
agentes do Komintem, infiltrados nas suas directorias. . 
Esta a phase de vida do syndicalismo no Brasil de 1931 
a 1935. Estoura, como consequnecia desta má política 
governamental, a intentona bolchevista de novembro ele 
35. Inicia-se a segunda phase de nossa vida syndical 
C> communismo, caso de policia; os syndicatos sem nr 
nhuma autonomia. Controlados pelo governo. Asphy 
xiada a vida syndical no Paiz. O governo prodigo e apreis 
sado antes em espalhar, atrabiliariamente, sem o cuidado 
de preparar, por leis trabalhistas honestas, um dinu 
*adio de puro nacionalismo para o proletariado nacional 
— está agora empenhado, semelhante a um comico r 
iracundo Saturno político, em devorar o proprio filho. . , 
A não ser este phenomeno social que melhor seria :.n 
denominado de "aborto do syndicalismo”, que mais im. 
deram os fazedores da Revolução de 30? 

* 

* * 

Verdade, porém, seria que, alli por volta de 1931 33, 

?urgidos os primeiros indícios de que a revolução nada 
«lc novo traria, que não passaria de simples movimento 
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caudilhista liberal, pois, os politicos que galgaram o 
Poder, de rara e invulgar incultura sociologica denotada 
em todos os seus discursos, mensagens e entrevistas, não 
transformariam a estructura do Estado derrubado es- 
pcctacularmente em 1930 — certo que todos os des¬ 
crentes da liberal ou da social-democracia e também não 
adeptos da solução comniunista para a grave questão 
social brasileira, haveriam de se congregar e, em frente 
única, organizarem um partido nacional — lançando-se 
na luta pela implantação do Estado Co r por ai ivo-Syn - 
d leal no Paiz. Foi, assim, que, em começos de 1932, o 
autor deste livro soube que, em São Paulo, o escriptor 
Plinio Salgado fundara um centro cultural a que déra 
n íwme de Sociedade de Estudos Politicos. Entraram em 
articulação. Foi-lhe enviado este livro e mais um outro 
Republica Syndicalista dos Estados Unidos do Brasil. 
(Esboço de um Estado Syndical Corporativo Brasileiro). 
O autor recebia em março do mesmo anno (1932) a res¬ 
posta de Plinio Salgado e que se transcreve em seguida, 
como precioso subsidio aos que, de futuro, irão surpre- 
hender para a Historia a agitada e não menos grave 
phase política, vivida pela Nação de 1930 até agora. Eis, 
it carta, ha pouco, referida: 

“São Paulo, 1 de março de 1932. 

Olbiano Mello. 

Desculpe o papel e a intimidade: escrevo-lhe na mi¬ 
nha mesa de redacção. Seus livros e sua carta chegaram 
no instante em que eu lhe ia remetter uma longa missiva; 
porque eu já tinha lido o seu trabalho e tinha dito com 
tmms botões: eis aqui um homem. Eu já havia orgmi- 
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zctdo um schema, muito pcivccido com o seu. Ru tinhcaf 
chegado ás mesmas conclusões que V. 

Mandei que lhe enviassem a “A Razão”. Esse jor¬ 
nal está realizando um grande movimento, dentro de 
suas ideas. E’ pena, sinto realmente muito que V. 
não tivesse acompanhado os 200 artigos que publiquei 
diariamente, sobre o assumpto. Não faz mal: o essencial 
é pormo-nos em contacto. Falemos, pois, de coisas pra¬ 
ticas. 

Fundámos aqui em São Paulo uma Sociedade de 
Estudos Políticos, que nós chamamos, mais resumida¬ 
mente de Sep. O fim da Sep é crear uma nova menta¬ 
lidade. Na capital, ella está augmentando cada vez 
mais o numero de adeptos; estamos organizando cellulas- 
em cada unia das cidades do Estado. Resolvi pedir aos- 
editores e autores que nos auxiliem nesta obra de cate- 
chese e de iniciação. Vou divulgar, por systema que en¬ 
gendrei, a obra de Alberto Torres, de Oliveira Vianna, 
de Tristão de Athayde, de Octavio Faria, de Alberto 
Faria, de Euclydes da Cunha, de Oliveira Lima, de Na- 
buco, a literatura fascista do Rocco, do Gentile, do Mus- 
solini, do Prezzolini, as obras de Sardinha, que é o 
que Portugal nos offerece de mais interessante, e, com 
o tempo, os trabalhos de escriptores francezes, inglezes, 
americanos e allemães. Pretendo organizar commissões 
de estudo e divulgação especializadas cada qual em as¬ 
sumptos economico-financeiros, sociologicos, religiosos, 
culturaes. Todas convergirão para a directoria da pro¬ 
paganda. No fim de cada mez, pretendo publicar um 
jomal de recortes, com os melhores artigos que appa- 
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recerem no paiz. Emfim, hei de enviar a Você o plano 
^eraJ, logo que o tenhamos impresso. 

Esse movimento deve ser effectuado em todos os 
Estados do Brasil, afim de crearmos os capitães da fu¬ 
tura campanha de renovação, ou melhor: de reposição 
do Brasil na sua base de realidade, pois a liberal-demo¬ 
cracia não tem feito mais do que contrariar a indole 
do povo brasileiro, que é essencialmente governista, e 
tanto assim é que os governadores de Estados nunca 
perderam eleições. 

Sobre tres bases deve assentar a obra de construc- 
jção nacional: 

a) — base geographica ( Município ) ; 

b) — base economiço-social ( Classe ) ; 

c) — base moral (tradição religiosa e patriar- 
chal). 

Fóra disto será tudo mentira. Não acha? 

Pois bem. Venho pedir a V. dois favores para o 
Brasil: l.°) procure organizar em Minas uma sociedade 
semelhante, com irradiação por todos os municípios e 
articulação com a nossa de São Paulo; 2.c) envie-me 
o maior numero possível de exemplares do seu livro, 
que quero dar uma grande divulgação entre os nossos 
conscriptos. Este segundo favor estou pedindo a todos 
autores e editores porque estamos em começo. Dentro 
em breve, quero crer que a Sep. poderá adquirir edições 
inteiras de bons livros, como o seu. Estamos partindo 
da base, firmemente. Não aceitamos qualquer associado. 
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E este, depois que entra, tem de se submetter a varias 
provas de capacidade mental, para ser um combatente, 
mn apostolo. O trabalho é immenso, mas o grupo que 
tenho aqui é joven, forte, tem fé e abnegação. Porque 
sentimos todos que precisamos arrancar o Brasil deste 
immenso pantano... 

Escreva-me, Olbiano, para “A Razão”. Mande-me 
uns artigos, si tiver tempo e quizer dar-nos esse prazer. 
Eu lhe mando um apertado abraço. 

(a) Plínio Salgado.” 


* 

* * 

Em outubro de 1932 fundava Pliniu Salgado a Acção 
Integralista Brasileira , que cresceu e se multiplicou por 
todo o Paiz — desfraldando a bandeira do Estado Inte¬ 
gral, denominação que se adoptou para o regimen político, 
typo republicano, embasado politica e economicamente 
nos princípios Syndical-Corporativistas. (*) 


(*) — A denominação de Estado Integral foi ado 
ptada pelo l.° Congresso Integralista, reunido em Víctoria 
(Espirito Santo) no mez de fevereiro de 1934. Os estatutos 
da Acção Integralista Brasileira , então approvados, assim 
definiram o novo regime poli tico-social que passou a ser 
pleiteado para o Brasil: — aquelle Estado que (a) na or 
dem economica adoptar uma economia dirigida em a qual 
se sobreponha o bem social ao individual, (b) na ordem po 
litica —realizar um systema politico-administrativo estru- 
cturado sómente em bases syndical-corporativista; c) na or¬ 
dem intellectual a cooperação dentro do Estado de todas as 
forças intellectuaes da Nação e (d) — na ordem espiritual 
também a cooperação dentro do Estado de todas as forças 
ospirituaes da Nação. 




Commuuismw ou Fascismo t j 4 # 

O autor entendeu de annexar este novo capitulo 
a esta edição, após seis annos o appareciniento da pri¬ 
meira. Não quebra este appendice o plano geral da obra. 
Contrariamente vem, documentadaniente e com factos que 
são do conhecimento de toda a Nação, reforçar o grito 
de alarme de um brasileiro que, em pleno cabos político- 
social post-revolução outubrista, desejava }>ara a Nação 
outros rumos que os que por ella infelizmente forair 
tomados. 
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